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O Departamento de Física da Universidade de Aveiro tem em mãos um projecto, denominado 

“Proteu”, que vai permitir fazer uma leitura, em tempo real, do nível de salinidade, 
temperatura e velocidade da água da Ria de Aveiro, contribuindo para um melhor 

conhecimento deste sistema lagunar. Trata-se de um cabo em fibra óptica, cujo protótipo foi 
instalado em Fevereiro último no canal de Mira, próximo da ponte da Vagueira e já lançou os 
primeiros dados. O cabo definitivo, com 16 quilómetros de comprimento, vai ser instalado já 

no início do próximo ano, na Primavera. PAR 
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Natalidade desce em 
Em 2001, nasceram em Portugal 112.825 

crianças, menos 7.246 que em 2000, o que 
se traduz numa variação negativa de 6,0%. A 
taxa de natalidade (número de nados-vivos por 
mil habitantes) foi de 10,9%, menos 7,6% 
relativamente ao ano anterior. 

Uma análise retrospectiva permite verifi- 
car que o número de nados-vivos. decresceu 
entre 1991 e 1995, ano em que atingiu o seu 
valor mais baixo (107.184): ros cinco anos 
seguintes registou uma subida, atingindo o 
pico em 2000, com 120.071 nados-vivos, e 

baixando, em 2001, para um valor próximo 
do verificado em 1997 (113.047). 

Por áreas geográficas e em termos propor- 
cionais, a maior incidência de nados-vivos ve- 
rificou-se na região Norte (36,9%); refira-se 
no entanto que, comparativamente a 2000, 
todas as regiões registaram variações negati- 
vas: Norte (-6,9%), Centro (-6,3%), Lisboa 
e Vale do Tejo (-5,19%), Alentejo (-7,4%), 
Algarve (-4,19%), Região Autónoma dos Aço- 
res (-9,6%) e Região Autónoma da Madeira 
(1,8%). 

Em termos de taxa de natalidade, o valor 
mais elevado registou-se na Região Autóno- 
ima dos Açores (13,29%), seguindo-se a Ma- 
deira (12,9%) e as regiões Norte e Lishoa e 

  

Região Centro não foge à regra 

Vale do Tejo, ambas com 11,4%. O valor 
mais baixo registou-se no Alentejo (8,4%), 

Quanto à idade da mãe, os escalões “20 a 
24 anos” (28,0% em 1991 e 19,3% em 

2001) e “25:a 29 anos” (34,8% em 1991 e 

33,3% em 2001) têm vindo progressivamen- 
te à perder peso; enquanto que os escalões 
“30 a 34 anos” (19,9% em 1991 e 27,4% 

em 2001) e 35 a 39 anos” (7,1% em 1991 e 

11,7% em 2001) têm mostrado uma evolu- 

ção significarivamente crescente na úlima 
década. 

Em relação à idade do pai, à situação é 
idêntica: os escalões “20 a 24 anos” (16,9% 
em 1991 e 11,8% em 2001) e “25 a 29 

anos” (34,0% em 1991 e 28,2% em 2001) 

têm vindo progressivamente a perder peso, 
enquanto que os escalões “30 a 34 anos” 

(26,2% o 1991 e 30,1% em 2001) e “35 

a 39 anos” (11,7% 1991 e 16,9% em 2001) 
têm mostrado uma evolução positiva. 

No que respeita à filiação, apesar da mai- 
oria dos nascimentos continuar à ocorrer 
dentro do casamento (76,2%), os verifica- 
dos fora do casamento têm progredido siste- 
maricamente, representando 23,8%, em 
2001. Destes, 17,8% e 6,0%, respectiva- 

mente, com e sem coabitação dos pais. Em 

  

decaras 

Portugal 
contrapartida, a análise dos dados para o pe- 
ríodo entre 199] e 2001, permite concluir 
que o número de crianças nascidas dentro do 
casamento tem vindo a perder peso. 

Por áreas geográficas, a maior incidência 
dos nascimentos fora do casamento registou- 
se nas regiões do Algarve (41,6%) é de Lis- 
boa e Vale do Tejo (34,1%); o Norte e a Re- 
gião Autónoma dos Açores situaram-se ape 
nas nos 14,4% e 14,1%, respectivamente. 

Em 2001 e quanto à ordem de nascimen- 
to, 53,3%, 34,3% e 12,6% do total respei- 
taram, respectivamente, a primeiros, a segun- 
dos e a terceiros ou mais filhos. Em relação 
ao ano de 1991, respectivamente pela mes- 
ma ordem, a distribuição proporcional foi a 
seguinte; 51,8%, 31,9% e 16,3%; por con- 
seguinte, verificou-se uma subida na propor- 
ção de nados-vivos de primeira e segunda or- 
dem, enquanto que os de ordem superior (três 
ou mais filhos) registaram uma descida de 
23% na última década. 

Tendo por referência à condição perante 
o trabalho dos pais, em 2001, a percenta- 
gem de mães empregadas situou-se nos 
71,0% e os pais em 93,3%. Refira-se que 
em 1991, a percentagem de mães emprega- 
das situava-se apenas nos 51,1%. 

  

  

Que balanço faz dos três meses de governação social-democrata? 

  
  

  

Henrique Diz 
O PSD foi 

confrontado 

tante mais gta- 
ve do que aque- 
ta, cujo rerrato 

tinha sido traça- 

lê o PS e seu Governo. Foi, 
por isso mesmo, obrigado a apli- 
car medidas que não estavam no 
pensamento inicial dos membros 
do Governo. No entanto, deve di- 

zer-se que não sendo a causa des- 
sas medidas da responsabilidade 
do PSD, o Governo teve a cora- 

gem suficiente para as tomar, ten- 
do em vista sobretudo a defesa dos 

interesses do País e esquecendo a 
defesa dos interesses partidários. 

É uma atitude que tem que ser 
realçada neste momento, porque 
é muito fácil para o PS, que este- 
ve tanto tempo no Governo em 
que deixou o país num estado em 
que deixou, criticar neste momen- 
to. Não tenho dúvidas de que do 
ponto de vista do País é um ba- 
lanço positivo e que muitas das 
medidas tomadas não foram po- 
pulares, mas não compete a um 
Governo tomar medidas popula- 
res, mas as necessárias para a sal- 
vaguarda dos interesses do bem 
nacional 

  

   

   
   

Miguel Capão Filipe 
Após mais de 

2000 dias de 

uma governação 
de inér- 

cia e aos recuos, 
sobreveio feliz- 
mente uma outra 

maioria de Go- 
verno em Portugal, não socialista e 
sem as políticas de esquerda. Um 
Governo que tem procurado numa 
cadência eficaz, o diagnóstico dos 
problemas, a indicação de rumo 
para os combater e a definição de 
medidas concretas para os solucio- 
nar. 

Por isso, economicamente, Por- 
tugal começa a ter mais viabilida- 
de, no controlo da despesa pública 
e no incentivo aos sectores produ- 
tivos; a política de Defesa cumpre 
o valor de Pátria e a nao 
Incerna já oferece mais 
a da Justiça mais confiança. A PolE 

tica Social torna-se mais justa e ade- 
quada ao fituro e a Educativa pa- 
rece começar a sair do “caos”. 

Prova-se assim em 90 dias ver- 

dadeiramente úteis para o interes- 
se nacional que existia uma solu- 
ção de alternativa política, econó- 
mica e social ao estado socialista. 

    

     

  

    
    

  

  

Manuela Caetano 
Os três me- 

ses de governa 
ção do PSD re- 
velam-se franca- 
mente negati- 
vos, mas diga-se 
em abono da 
verdade sem 

surpresas, Nunca mantive expec- 
tativas a este Governo do Direita, 
só lamento que sejam sempre os 
mesmos a pagar a crise, ou seja, os 
mais desfavorecidos e a classe tra- 
balhadora. Há uma questão que 
para mim é muito grave, que a des- 
responsabilização do Estado rela- 
tivamente à educação, passando 
para as mãos do privado, desde a 
educação pré-escolar até ao supe- 
rior. A par desta vertente esrá a saú- 
de, que são áreas que são funda- 
mentais na nossa sociedade e onde 
há uma constante desresponsabi- 
lização do Estado relativamente à 
isto. 

  

Filipe Neto Brandão 
Creio ser in- 

“eontroverso que o 
balanço é nega- 
tivo. É hoje con- 
sensual ser o Go- 
verno a principal 
fonte de insegu- 
rança económica 

do País, ud pelo clima de 
pessimismo que se vive em Porm- 
gal e as consequências nefastas que 
tem para a economia. Em bom ri- 
gor, como infelizmente vem ates- 

tando o caso da RTP e mais recen- 

temente a divulgação do défice pú- 
blico, há, por parte do 1º Ministro, 
alguma inabilidade « incomperên- 
cia. Penso ser preocupante para 
Aveiro que o ministro Valente de 
Oliveira, que rem um histórico de 
tentar privilegiar Coimbra à custa 
de uma injecção maciça de dinhei- 
ros públicos para criar um dinamis- 
mo que Coimbra não possui face às. 
cidades vizinhas, apresente um con- 
junto de medidas de relançamento 
da economia, que apontam para vo- 
lumosos investimentos para Coim- 
bra, enquanto que para Aveiro ne- 
nhum daqueles investimentos, de- 
signadamente algumas redes viári- 
as há muito reclamadas estão pre- 
vistas. Lamentavelmente vemos re- 

petir o cenário que julgávamos já 
afastado e que muito nos preocupa. 
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Protótipo estará validado dentro de duas semanas 

Cabo óptico inovador estuda Ria de Aveiro 
o de Física da Universidade de Aveiro tem em mãos um projecto, 

dane “Proteu”, que vai permitir fazer uma leitura, em tempo real, do nível de 
locidade da água da Ria de Aveiro, contribuindo para 

RR es a 
cujo protótipo foi instalado em Fevereiro último no canal de Mira, próximo da 
da Vagueira e já lançou os primeiros dados. O cabo definitivo, er Gisa 

comprimento, vai ser instalado já no início do próximo ano, na Primavera. 

João Miguel Dias afir- 
mou que o protótipo está 
a lançar dados, embora só 

Ana Sofia Pinheiro 

O responsável pelo pro- 
jecto “Proteu” na UA, adi- sejam ainda conhecidos os 
antou ao Campeão das resultados de temperarura 
Províncias que o projecto no canal de Mira. Refira- 
tem três linhas principais se que o cabo tem 850 me- 
de investigação, que con- 
sistem «no desenvolvimen- 
to de tecnologia de ponta 

tros e tem sensores espaça- 
dos de 50 em 50 metros e 
está a mostrar os resulta- 

no campo das fibras ópti- dos das variações de tem- 
cas para amostrar peratura ao longo do tem- 
tros fisicosemsistemascos- po e «desde já estão coe- 
teiros ou esturinos, desen- 
volver uma outra tecnolo- 
gia electromagnética que 

rentes com o que era cspe- 
rado, coma experiênciaan- 
teriormente adquirida com 

permitea determinação de | outras medições experi- 
fluxos de água em sistemas mentais realizadas no lo- 
esturinos é uma outra li calo. 

nha que vai congregar o de- A experiência dita que 
senvolvimento destas duas adinâmica de sistema é for- 
tecnologias para conhecer cada pela maré, que tem a 
melhor o sistema que éa característica de ser semi- 

diura, tem uma periodi- 
  

Ria de Aveiro». 

  

    

cidade de 12h25 minutos, 
que é o que está a ser de- 
tectado nesta série, o que 

tituto de Engenharia de 
Sistemas e Computado- 
res). João Miguel Dias adi- 

pode vir a validar o protó- anta que o protótipo está 
tipo. numa fase adiantada, em- 

Apósesavalidaçãopre- bora laboratorial, já foram 
tende-se instalar um cabo feitos testes c está a respon- 
semelhante a ligar a em- der de uma forma linear à 
bocadura ao Rio Vouga, estas variações de salinida- 

em cerca de 15a lóqui- der. 
lómerros, onde se precen- O cabo definitivo de- 

de estudar a zona de mis verá ser instalado na pró- 
« tura entre a água doce do xima Primavera, estima o 

* Rio Vouga e à água salga- investigador, considerando 
da proveniente do Ocea- 
no Arlântico. «A nossa pre- 
ocupação é apenas o esta- 

que o protótipo estará 
«perfeitamente validado 
dentro de duas a três se- 

belecimento de frentes tér-  manas». 
micas, a sua migração e Este éa condição neces- 

como secomportarão, por sária para se avançar para o 
que as espécies vão ser sen- planeamento requerimen- 

síveis à variação de rempe- to de autorizações formais 
ratura, as reacções quími- para a instalação do cabo 

cassão sensíveisàsvariações definitivo, que vai ligar a 
de temperatura ea própria embocadura da Ria (entre 
qualidade da água é influ- | o Oceano ea Ria) até à en- 
enciada por estas varia-  trada do Rio Vouga, com 
ções», considera o investi- sensores a distâncias de 200 

gador. em 200 metros. 
João Miguel Dias adi- O cabo vai permitir a 

anta que o objeaivo prin- criação de «uma base de 
cipal do projecto é «con- 
tribuir para um melhor 

dados para se começar a 
estudar a dinâmica do sis- 

conhecimento do sistema, tema Ria de Aveiro, sus- 
ras as diversas áreas da ci tenta João Miguel Dias. 
ência poderão utilizar este Refira-se ainda que este 
conhecimento para enten- é um projecto onde estão 
derem o que está a aconte- envolvidos cerca de 20 in- 
cer com determinadas es-  vestigadores, que tem a 

pécies». duração prevista de três 
anos, sendo que teve iní- 

Validação prontadentro cio há cerca de ano e meio, 
de duas semanas tem um orçamento total 

de 450 mil euros (90 mil 
contos), que se destinam 

ao desenvolvimento de rec- 
nologia, trabalho de cam- 
po e equipamento. 

O protótipo de salini- 
dade está ainda a ser de- 
senvolvido, cuja responsa- 
bilidade é do NESC (Ins- 

  

Para concluir todo o projecto há quatro equipas prin- 
cipais que trabalham e um parceiro exterior. A UA, INESC 
(Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores) 
Porro, o ICTE (Instituto de Ciências da Terra e do Espa- 
ço) de Lisboa, CABELT (empresa de cabos de Santa Ma- 
ria de Feira) e os Irmãos Cavaco, cuja «colaboração tem 
sido fundamental, porque não existia um parceiro para 
instalar os cabos e uma empresa exterior ao projecto faria 
inflaccionar o orçamento». 

O INESC é quem está a desenvolver a parte de tecno- 
logia ópúica, os sensores têm estado a ser desenvolvidos e 
levaram à instalação do primeiro protótipo do Canal de 
Mira, que está em teste. 

O ICTE está vocacionado para a investigação da tec- 
nologja electromagnética, com a qual se pretende, através 
da medição de campos eléctricos induzidos pela água em 
movimento e conhecendo o campo magnético terrestre, 
conseguir saber qual a velocidade da água. A primeira par- 

  

te do equipamento já foi instalado na Base Agrea de S. 
Jacinto e durante esta semana deverá ser instalado o pri- 
meiro cabo transversal ao canal principal da entrada na 
Ria, junto ao marégrafo da Barra. É um cabo eléctrico que 
vai levar clécirodos em cada uma das extremidades. 

O papel da CABELT tem sido desenvolver os cabos, 
quer de fibra óprica quer magnética, com um fim comer- 
cial, caso este sistema venha a revelar resultados válidos. 

A UA é o parceiro que melhor conhecia o sistema 
lagunar da Ria de Aveiro, para além de que está a fazer a 
validação destes sistemas. OO processo passa por recorrer 
àinsirumentaização tradicional, porque o pronóipo vem 
sensores compl novos, não estão calibrados, pelo 
que tem que se utilizar instrumentos dai de 
modo a fizer a comparação entre os resultados obtidos 
pelo novo sistema e os que estão a ser obridos pelos siste- 
mas convencionais para se verificar se está a funcionar ou 
não». 

  

João Miguel Dias - investigador da Universidade 

de Aveiro 

A 
Cabo óptico 

rovenê, 
dura uma vida inteira 
O cabo é uma fibra óptica, onde ficam inscritos os 

sensores, que são sensíveis, através de uma tecnologia 
de BRAGG, às variações de temperatura. «Uma fibra 
óptica é um excelente transmissor de informação, é 
forçado com um raio laser que vai transmitir a infor- 
mação através da fibra, vai ser capaz de descodificar e 
perceber as variações de temperarura», explica João 
Miguel Dias. O sinal regressa, via cabo, ao descodifi- 

cador ligado a um computador que permire modelar 
asnpedrire 

A grande vantagem desta tecnologia é que «é ins- 
talado uma vez na vida, não tem manutenção, pode 
dar dados em tempo real. Isto é um avanço muito 
grande para o estudo deste tipo de sistemas», realça o 
responsável. 

Pretende-se que no final estejam ligados a uma base 
de dados, via Interner. E a partir do momento que 
existe uma base de dados bastante extensa, existem 

condições de caracterizar melhor esse sistema, conse- 

guir saber como são na realidade as trocas ou os Auxos 
entre a Ria é o Oceano Arlântico, que é algo que ain- 
da não está caracterizado. 
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entrevista da semana [Philippe Lechevalier - gestor] 

A deslocalização de empresas 
é uma consequência da globalização 
Philippe Lechevalier é o nata da Renault que desde 1997 está á 

te da G para 

(CACIA.). chegado a Portugal numa a um tanto conturbada, coincidindo com 

o encerramento da fúbrica Renault de Setúbal, e com alguns sectores a recearem que o 

mesmo viesse a suceder em Aveiro, Mr. Lechevalier teve o mérito de estabilizar a 

situação e apaziguar uma uma situação que poderia fazer prever outras soluções. 

Com um tipo de fabrico especializado, e depois com o início da actividade para 

construtores exteriores ao Grupo Renault, O 

Da no cê USdes e NA uma Direcção Técnico- 

« dades de Negócio, a CACIA, viria a 

ru pera e Ri pera ; q quem coube o mérito de, por uma 
capacidade de diálogo notória, saber “dar a volta”. 

mento, de capacidade de 
investimento, mas a Re- 
nault concordou em 

possibilidades de reco- 
meçar algumas das acti- 
vidades que tinham ces- 
sado, para ganhar outros mantera fábrica, uma vez 
mercados. que o projecto era rentá- 

CP-Doseu pon- vel. 

terior permitia antecipar, 
com a fábrica preparada 
para uma performance 
capaz de encarar uma as- 
censão do mercado exter- 
no. Foi esta dinâmica que 

Arménio Bajouca 

Campeão das 
Províncias (CP) - Há 
quantos anos traba- 
lha para a Renault? 

Philippe Lechevalier to de vista pessoal, CP - Mas chegou | nos permitiu a consolida- 

(PL)- Entrei paraaem- considera que teve atransparecer para — ção de CACIA. 

presaem Novembro de umsegredoouuma o exterior, a existên= CP - A Aliança 

1967. Já lá vão, porran- receita para a recu- eia de alguma intran- coma Nissan foi, de 

to, quase 35 anos. peração desta uni- quilidade entre os alguma forma, a 

CP - E desde  dadefabril? operários. Ofantas- chave do sucesso? 

quando está em Por- PL-Areceitafoiade mao “fecho” erala- PL — Não terá sido a 

tugal? falar verdade, cara a cara tente... chave, mas foi, cerra- 
mente, um elemento fa- 
vorável, porque nos per- 
mitiu uma actividade de 
que não estávamos à es- 
pera. No entanto esta- 

PL — Penso que essa 
imagem foi o resultado 
ou consequência da in- 
quieração lógica do pes- 
soal diante de uma sirua- 
ção desconhecida para vamos preparados para 
eles, parricularmente essa acrividade o que 
com a paragem do fabri- | veio demonstrar que o 
co das caixas de velocida- nosso meio é evolutivo, 

e penso que com carácter de. Passímos a trabalhar permitindo-nos recupe- 
e com verdade se conse- para um mercado exteri- rar cerca de 12% num 

guiu. or e isto deixava alguma ano e meio, o que foi 
CP-Foramneces-  intranquilidade. Não foi | uma performance no 

sárias transforma- surpresa para mim. Já — ponto de vista do mer- 
ões.. contava que isso aconte- cado que a empresa ri- 

cesse, Era natural que as nha prospectado em 
pessoas ficassem intran- 1999. A Aliança foi, em 
quilas quanto ao futuro. suma, uma consolida- 

com as pessoas, Com a 
minha chegada deixou de 
se fabricar caixas de velo- 

cidade, Eram necessárias 

transformações, e foi essa 
a receita, pondo em mar- 
cha a organização de 
competências. Foi néces- 
sária a adesão do pessoal 

PL — Completo qua- 
troanos no mês de Serem- 
bro. 

CP - Qual foi a 
principal razão da 
sua vinda para Por- 
tugal e para Cacia? 

PL — Essencialmente 

por razões de estratégia, 
numa clara decisão de 
transformar C.A.C.L.A. 

numa empresa capaz de 
encontrar actividades, de 
produzir, para empresas 
exteriores ao Grupo Re- 
nault. Recordo que na 
alrura as caixas de veloci- 
dade representavam cer- 

ções... 
PL - Claro, Mudá- 

mos algumas acrividades 
e recuperâmos outras, e 

ca de metade da activida- passámos a uma grande Foi-lhes demonstrado o ção. 
de. diversidade de produção que se prerendia e quan- CP-Acha, portan- 

CP - Veio com — que se distribui pelama- do se começou a concre- to, que esta unidade 

umamissãoespecial? — quinagem de eixos, car- tizara mudança, as pes- está perfeitamente 
PL -Não foi com retos, árvores primárias e soascomeçaramarecupe- — consolidada? 

PL — Está mais sólida 
que há três anos, mas não 
está na minha maneira de 
ser fazer fururologia. Gos- 
to de certezas, é aquilo 
que posso dizer é que o 
que nos propusemos fa- 
zer, fizemos. Não faço 
promessas... não sou po- 
lítico, sou industrial! 

rar a tranquilidade e à 
confiança, também um 
pouco pela recuperação 
do mercado externo com 
a afectação da fabricação 
da caixa de velocidade 
ND para a Nissan, em 
resultado da Aliança, que 
veio permitir a consolida- 
ção que a preparação an- 

secundárias, caixas dife- 

rencial e carteres, entre 
muitas outras peças. Mas 
deixe-me referir que a 
competência dos operári- 
os nunca pôs nenhum 
problema de ordem téc- 
nica. Colocou-se simples- 
mente um problema de 
possibilidade de investi- 

uma missão específica, 
mas no contexto da Re- 
nault Portuguesa, e quan- 
do se encerrou a fábrica 
de Setúbal, onde eram 
fabricadas as carroçarias e 
se faziam montagens, a 
Renault tomou a decisão 
de não encerrar a fábrica 
de Cacia, mas dotá-la de 

  

  

  

em 
Philippe Lechevalier - o gestor da CA.C.LA. 

CP - A contrário 
do que se temia, a 
fábrica tem hoje 
mais operários do PL — Há, e assentam 
que há uns anos | em compromissos inte- 

atrás... grados no dia a dia, que 
PL — Esse foi outro permitem uma 

dos rriunfos. O número tica ecológica das activi- 
de efecrivos teve uma dades, tais como a sepa- 
forte evolução no perío- ração correcta dos resídu- 
do de 1999 a 2002, — os,a promoção e redução 
com um aumento de doo consumo de recursos 

177 trabalhadores. Face naturais, e que se esten- 
a um recrutamento pri- dem também à implica- 
vilegiado de pessoal jo- ção dos fornecedares, 
vem (entreos19e0s35 cumprimento de legisla- 
anos) e também porum — çãoe execução de um pla- 
elevado nível de escola- no de formação com vis- 
ridade dos trabalhado- ta a consciencializar todo 

res directos, a média de o pessoal para essas prá- 
idades reduziu de 44 ticas. 

CP - Há preocu- 
pações ambientais 

nesta fábrica! 

a prá- 

anos, em a999, para 39 CP-Foram recen- 
em 2002. É de realçaro temente divulgados 
baixo nível de absentis- | os investimentos efec- 
mo (3,5%9. tuados nos últimos 

CP-A qualidade | anos... mais do que 
é uma aposta ou | oresultado da alian- 
uma questão de  çaforamumaforma 

? de consolidação? 
PL — Pode dizer-se 

que dois terços foram em 
resultado da Aliança, 
para as caixas de veloci- 
dade da Nissan, mas nós 
Fabricamos também cai- 

xas para a Renault, que 
não posso considerar na 
Aliança. Dos 120 mi- 

qualidade da empresa, lhões de Euros que fo- 
pela Norma ISSO ram investidos, 40 mi- 
90002, à certificação do lhões foram investidos 
sistema de gestão ambi- para a fabricação de um 
ental, norma ISSO novo modelo que é es- 
14001, pela UTAC cLa- pecificamente Renault. 
boratórios acreditados Para a CIA é impor- 

pelo Insrituro Porruguês rante investir na meca- 
de Qualidade. 

PL — É verdade que é 
moda...mas muito mais 

uma aposta. O controlo 
da qualidade de todo o 
processo produtivo é fei- 
to através de auto-contro- 
lo e de auditorias inter- 

nas e externas e deram 
origem à certificação da 

  

  

A capacidade de diálogo 
é casado é pai de dois filhos — um casal, e desempenha 
na CACIA as funções de administrador-delegado, des- 
de há quatro anos. 

Simpárico, afável, diz quem com ele trabalha que 
“faz da verdade” a sua grande arma. Frontal, mas enér- 
gico, é o protótipo de um gestor rígido mas eficiente 

Descontraído, não se inibe de, quando o tempo o 
permite, vir até à fábrica na sua mora, dispensando de 

Engenheiro em Cons- 
trução Mecânica, licenci 
ado pelo Instituto Nai 
onal de Ciências Aplica- 
das, de Lion, Lechevali- 
er Philippe, tem 58 anos, 

        

bom grado o seu Renault topo de gama. 
Sente-se bem em Portugal, e se alguém o viu, anos 

atrás, como um possível “coveiro” de uma fábrica que 
se temia fechasse, bem se enganou. Soube dar a volta 
por cima, motivar trabalhadores e quadros, e de um 
perspectiva de desemprego soube trazer a realidade 
de mais emprego. 

Caureloso nas suas afirmações, sabe furtar-se a ques- 
tões menos cómodas sem, no entanto, deixar de ma- 
nifestar uma opinião pessoal crítica, moderada quan- 
to baste,
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entrevista da semana [Philippe Lechevalier - gestor]     
      —» 
nização e automatis- — ponibilidade para o tra- 
mos. balho. . 

CP-A baixa pro- CP-Eporisso que 
desportu- continua a privilegi- 

gueses é uma reali-  artrabalhadores da 
dade ou um mito? região? 

PL — Não posso jul- PL-É. 
genericamente a bai- CP-Gostaria que 

xa produtividade dos — comentasse asituação 
portuguesas, embora ela de deslocalização de 
seja apregoada. Nunca | empresas. 
pensei no assunto e não queseinstalaramem 
gosto de falar sem conhe- Portugal, para países 
cer as realidades. Não te- | onde amão-de-obra 

No homem não aprecio apenas uma quali- 
dade, mas honestidade intelectual e personali- 
dade. 

  

nho elementos que me | émaisbarata... à Falar a gr Deve 
permitam fazer uma cen- PL — Não é uma situ- Lechevalier . “0 | o que dizemos. 
sura, mas na CACIA te- | ação específica de Portu- CP-Está preocu- ça de modelos. Nos últi- 

nho plena consciência gal. É uma causa daglo- — pado com a crise mos anos, a Renault tem 
que há um espírito que balização. Penso que é — económica que se — demonstrado uma noção 
não foi afectado com a uma situação normal vive, e não só em | de criação de automóveis 
mecanização, mesmo que  paraasempresasquetêm Portugal? | — quese ia Ee 

esta tenha dado a impres- de ter proveitos, Os pro- PL As crises cconó- forma e pelo design ha- 

são de que seriam supri- ventos estão nã medida  micas afectam sempre — bitual, especialmente 

midos empregos. Há em que possam ser con- uma industria como a nas gamas médias. 

  

uma vantagem em Portu- - É necessária automóvel. É verdade CP - Não há um 

galem dela à mão-de- uma performance econó- que falta de poder eco- contracenso na fabri- 

obra. Mas começam a — micaeseessa performan-  nómico retarda as com-  eaição de automóveis 
conhecer-se outros locais ce só for possível noutro pras c as consequências — para circularem em 
de mão-de-obra mais ba- | local onde a mão-de-obra a as Ru de — estradas que não são 

rata. À riqueza de poder é mais barata... será ne- produção são significari- aconselháveis às ve- 

den daN é — cessária essa adaptação. vas. É evidente queain-  locidades que os veí- 
pela competência e pelo O problema de fundo é  dústria automóvel tam- — culos permitem, es- 
know-how, que se desen- saber se esses países têm bém se ressente desses  pecialmente em Por- 

factores negativos. As exi- ? volvem pelos investimen- uma componente tecno- ? 

tos, RSA cauto- lógica Ga GndE hajaca- — gências na industria au- PL — Esse € um pro- 
matizando e cada vez — pacidade de investimen-  tomóvelsão cadaver mai- blema que não compete 
mais sofisticados. Porisso to, mas igualmente uma Ore € os construtores são aos fabricantes comenta- 

tenho notado que as pes- capacidade de formação. confrontados com o pa: rem. É um problema de 
soas da CACIA se têm porque as regras da poll radoxo de os dever cons- segurança que compete 
consciencializado que a tica de formação estão truir cada vez mais sofis- aos políticos analisarem.. 
manutenção dos seus sobre a mesa. Numa di-  ticados mas com custos Mas penso que à veloci- 

empregos, no futuro, — nâmica de desenvolvi- menos elevados. É por — dade e a potência são 
está nos investimentos de mento. Há que saber pre: isso que à actividade de questões verdadeiras que 

hoje. parar as populações para pesquisa de desenvolvi- não podem ficar sem res- 

CP - Mas diz-se — essas evoluções, que são mento é fundamental posta. À potência de um 
que os portugueses incontornáveis. Erecor — nesta indústria. veículo e a sua capacida- 

são mais prod do, em Ç de de travagem são ele- 
  

lá fora do que no seu Françar como em Poru- | decaracterísticasdas | mentos que necessitam 
própriopaís. Estáde gal, háanosatrásoscida- marcas foi-sedilvin- de uma boa aprendiza- 

acordo? dãos não estavam sufici-  docomostempos,à — gem e é nas escolas de 
PL -— Isso éum fenó- — entemente preparados ma queosauto- pilotagem que se devem 

meno próprio de quem — para essas políicasquese móveis passaram, a criar situações que o per- 
emigra, por razões pró- — conseguematravésdafor- Ser “desenhados” por mitam. Saber travar é 

    

  

prias e pessoais de base mação, através da comu- computadores. Isso uma aptidão que os cons- 
econômica, Em geral — nicação. nãotirouidentidade  trurores têm comple- 
têm uma natureza que os CP- Acha quea — ásmarcas? | mentado com bons siste- 
leva a trabalhar mais por indústria automóvel PL — Talvez, mas foi mas de segurança, como 
diversas razões, para ga- é o barómetro das uma consequência da por exemplo, o ABS, mas 
nhar mais dinheiro e po- economias? procura de elementos ae- é necessário sobretudo 

derem fazer economias, é PL — Diria que esse rodinâmicos, que as leis: ter a noção de que um 
passados alguns anos po- — barómerro é o petróleo... da física impóem. É na- veículo é uma máquina e 
derem regressar às suas mas também lhe direi tural a busca de formas, — como tal pode ser muito 
famílias. Mas tenho acer que sim, que é um pou- mas há que ter em aten- útil mas também muito 

teza de que, dos portu- co; porque o automóvel ção as exigências do cspa- nefasta. É necessário que 
gueses que conheço na é um objecto de paixão. ço interior parao confor- quem a controla esteja 
CACIA, são muito craba- É, aum tempo, um ob- todo passageiro. É esse perfeitamente apto para 
lhadores, de que rerenho jecto e uma paixão. Não equilíbrio entre o exteri- a sua utilização. Quanto 

uma boa impressão das traduz a economia mas or co interior do veículo às estradas... não me pro- 
ã : do!!! suas aptidões e da sua dis- traduz a sociedade. que leva a uma semelhan-  nuncio!! 

asma E 
  

dizer o que fazemos e não fazer 

Considero que todos os indivíduos são res- 
ponsáveis e desculpo com mais facilidade o erro 
resultante da ignorância. 

Na sociedade, repugna-me a hipocrisia. 

Há na História personalidades que merecem 
a minha simpatia, como o general De Gaulle, por 
exemplo. E há também aqueles que apagaria, se 
pudesse... os ditadores em geral e Hitler em par- 
ticular. 

A conquista social que mais valorizo é con- 
quista do direito de voto, e a liberdade de ex- 
pressão com todas as suas consequências. 

Não sou particularmente crítico em relação 
à sociedade portuguesa, onde não encontro pon- 
tos negativos, mas surpreende-me a noção de sen- 
sibilidade aos títulos. Há uma grande preocupa- 
ção com o ser engenheiro ou douror. É uma cul- 
tura que me surpreende, mas não faço disto um 
elemento de crítica, embora não faça parte das 
minhas referências. Penso que os títulos como a 
decoração das coisas são efémero e não caracteri- 
za o indivíduo. 

  

Nas artes plásticas, c particularmente na 
pintura, aprecio o impressionismo, Não sou muito 
por Picasso... aprecio as coisas que representam a 
realidade. 

Na escultura também não dou apreço es- 
pecial ao absrracro. Gosto da harmonia das co- 
res. 

Na música tenho um “fraquinho!” por Mo- 
zart. Não sou muito pelos contemporâneos... sou 
mais pelos clássicos, 

Na gastronomia portuguesa? Gosto de 
tudo. Embora seja uma cozinha menos trabalha- 
da do que a francesa, em Portugal são utilizados 
produros naturais, sem necessidade de artifícios. 
Gosto igualmente de carne de peixe, mas como 
estamos perto do mar prefiro comer peixe. 

Gosto de beber um bom vinho, de prefe- 
rência tinto. Nesta altura estou mais sensibiliza- 

do para um tinto alentejano, mas bebo igualmen- 
te vinhos da Bairrada c do Dão. Como estou em 

Portugal não dispenso um bom Porto. 

      

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo Fucoli - Somepal 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros ERRSICHA RE CERRE 
e organismos oficiais 
EOBCALO: SEGA AU Sede: Apartado 467 - Coselhas - Tel. 238 490 100 - Fax 239480 198/89 

3001-906 Coimbra 
Filial: Apartado 4 - Rua de Aveiro, 50: Tel. 231 949.261 - Fax 231 949292 

3050-903 Pampilhosa 

  

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA a 2009-606 
Construção segundo Normas Europeias 

Ferro Fundido Dúctil GGG50 
Pintura Époxica, 

   



  

O execurivo munici- 

pal de Estarreja aprovou, 
durante a última reunião, 
os projectos de arquitec- 
tura da Ribeira do Mou- 

tão, em Avanca, e do Cais 
da Ribeira, em Pardilhó. 
A qualificação das zonas 
dos cais e ribeiras, que es- 
tão hoje abandonadas, é 
um dos primeiros passos 
para promover a frente la- 
gunar do concelho. 

Férias Activas 
Estão aberras as inscri- 

ções para o programa “Fé- 
rias Activas 2002”, pro- 
movidas pela autarquia 
estarrejense. Neste mo- 
mento existem vagas dis- 
poníveis para todos os ja- 
vens que queiram parti- 
cipar no 4º grupo, que 
decorrerá entre 22 e 26 

de Julho. Os interessados 

devem contactar a Divi- 
são de Serviços de Edu- 
cação, Acção Social e 
Desporto da autarquia 
dentro do horário normal 

de expediente, 
Comércio ocupa 
terrenos da estação 

A Invesfer apresentou 
na última reunião do exe- 

cutivo camarário de Ovar 
uma proposta de ocupa- 
ção dos terrenos situados 
junto à estação ferroviá- 
ria. Aquela empresa sub- 
sidiária da REFER pre- 

tende construir a nascen- 
te da linha férrea dois 

edifícios destinados a co- 
mércio e serviços, com 
cinco pisos acima do solo 
e outro bloco fronteiro ao 

largo da estação. 
Tribunal condena 
agressores 

O industrial Manuel 

Macedo foi condenado à 
pagar uma multa de nove 
mil euros, pelo crime de 
ofensa à integridade físi- 
ca a vários funcionários 

da RTP, num caso que 
remonta à 1997, altura 

em que o agressor foi pro- 
tagonista de um inciden- 
te na Al, junto à Área de 
Serviço de Antuã, em Es- 

tarreja. O réu foi julgado 
juntamente com o seu fi- 

lho, de 25 anos, que foi 
condenado à pena única 

de um ano e seis meses 
de prisão (suspensa por 
dois anos) e à multa de 
2.250 euros.   

dia 
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Identificados 
  

is 
O andonado 

Dois jovens, de 20 
anos, de Vagos e Ílhavo, 
foram identificados 
como sendo os pais do 
bebé de oito dias de 
vida, que foi abandona- 
do, em meados do mês 
passado, de madrugada, 
à porta do Centro Co- 
munitário de Recardães, 
no concelho de Águeda. 

Um telefonema anó- 
nimo para as autoridades 
policiais terá sido a pista 
que conduziu à identifi- 
cação dos pais da bebé, 
no espaço de pouco mais 
de uma semana, numa 
investigação levada a cabo 
pela GNR de Vagos. 

Os jovens aguardam, 
em liberdade, o decorre 
do processo, podendo 
incorre numa pena de 
dois a cinco anos de pri- 
são, de acordo com o 
Código Penal em vigor, 
pelo crime agravado de 
exposição ou abandono. 

O bebé ainda se en- 
contra internado no 
Hospital de Águeda, ape- 
sar de o seu estado de 
saúde estar normal. 

AGNR deS, João da 
Madeira deteve um ho- 
mem, em Canedo, por 
ter ameaçado dois vizi- 
nhos e os próprios agen- 
tes da autoridade com 
uma arma caçadeira. 

O indivíduo refu- 
giou-se em casa, mas re- 
gressou mais tarde à rua, 
já desarmado, tendo sido 
detido pelos militares, 
que vigiavam o autor dos 
desacaros. 

  
  

e; 
O presidente da Cã- 

mara Municipal de 
Águeda, Castro Azevedo, 
admitiu criar um corpo 
de guardas-nocturnos 
para fazer face a uma sé- 
rie de assaltos de que a 
cidade tem sido alvo, 
pese embora mantenha a 
exigência do reforço de 
efectivos no posto da 
GNR local. 

O autarca já recebeu 
um parecer favorável à 

criação daquelas equipas 
de segurança, emitido 

pelo Governo Civil de 
Aveiro. Esta solução para 
um problema que os co- 
merciantes de Águeda já 
evidenciaram há largos 
meses, foi apontada de- 
pois de o actual governa- 
dor Civil de Aveiro se ter 
mostrado disponível para 
licenciar todos os pedi- 
dos de guardas-noctur- 
nos, formulados pelas 
autarquias. 

Pedida pena 
suspensa 
para João Cebola 

O Ministério Públi- 

co pediu, no Tribunal de 
S. João da Madeira, pena 
suspensa para João Cebo- 
la e à absolvição de cin- 
co outros arguidos no 
processo da Ôliva é de 
alegadas facturas falsas. 

Nas alegações finais 
deste processo, que de- 
corre desde Oumbro do 
ano passado e que jun- 
tou no banco dos réus 
oito pessoas, a defesa de 
João Cebola, responsável 
na altura pela empresa; 
clamou a inocência do 

arguido, apelando ainda 
ao entendimento de que 
o crime estaria prescrito. 

O Ministério Públi, 

co pediu, como pena, 
uma multa no valor de 
20 mil euros (quatro mil 
contos). À leitura de sen- 

tença está marcada para 
amanhã. 

dia 
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Camiões 
embatem em casa 

Dois camiões colidi- 
ram, numa zona estreita 
da Estrada Nacional n.º 
235, em Oliveira do 

Bairro, tendo embatido 
numa ha- 

bitação, que ficou parci- 
almente destruída. 

A casa atingida pelo 
pesado estava desabitada 
e, apesar do estragos nos 
dois camiões, os condu- 
tores safram ilesos. O 
embate obrigou, ainda, 
ao corte do trânsito du- 
rante cerca de uma hora. 

   

  

   

    

Rectas perigosas 
na 10º 

Não há pontos negros 
na Estrada Nacional 
109, mas segundo Ven- 
das Alves, capitão res- 
ponsável pelo destaca- 
mento da GNR de Can- 
ranhede, o quilómetro 
103,8, no Bom Sucesso, 
o troço Aveiro — Figueira 

semana dia a dia 

da Foz considerado mais 
perigoso. 

Apesar disso há ou- 
tras zonas de acumulação 
de acidentes, como o 
caso de Vagos, na recta 
com entroncamento ao 
quilómetro 68 e o cru- 
zamento de Santo An- 
dré. Já em Mira a Ponte 
do Cabeço (Km 81, Co- 
rujeira (Km 87,6 é o cen- 

tro, junta à autarquia re- 
presentam os locais mais 
perigosos. 

Em Quiaios, a recta 
da Lomba do Poço Frio 
(102), o cruzamento do 
castanheiro (104), a cur- 
va do Ervedal (109) e o 
Alto da Brenha (113), 
constituem autênticas ar- 

ilhas para os automo- 
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livros 

A Câmara Municipal de 
Ovar resolveu juntar os do- 
ces aos livros, organizando 
em simultâneo a 13º Feira 
do Livro e Multimédia e a 
Feira do Doce Tradicional, 
ambas no parque Senhora 
da Graça, junto à bibliore- 
ca municipal, com muita 
animação e concertos à mis- 
tura. 

Depois de navegar um 
livro ou de navegar um pou- 
co da Internet, os visitantes 
sempre puderam conhecer 
e experimentar o que de 

vestidos artesanais 
Um desfile de moda foi 

o resultado de um trabalho 
que começou em 1993, 
quando um grupo de 12 
mulheres frequentou um 
curso de Produção e Trans- 
formação de Têxteis, em 
Arões, Vale de Cambra, 

com o apoio do Instituto 
de fonireo e Formação 

Profissiar 
O curso durou dois 

anos e no final algumas for- 
mandas mostraram vonta- 
de em continuar, dando 
origem ao Grupo de Arre- 
sãs de Arões, 

As várias passagens de 

modelos em que têm par- 
ticipado e as feiras de arte- 
sanaro têm intensificado o 

  

bilistas mais desatentos. melhore faz em termosde seu percurso. Já estiveram 
doçaria pelo país, em Itália e através de Hele- 

dia na Cardoso, as suas peças 
Casa lado de | já fo- 

6 Uma residência foi as- ram apreciadas em Paris e 
saltada em Oliveira de Aze- em Espanha.   

Detidos alegados 
tra; te: 's 

A Polícia Judiciária de 
Aveiro deteve quatro in- 
divíduos, pela presumí- 
vel prática do crime de 
tráfico de estupefacien- 
tes. Os homens foram 
apanhados na zona de 
Ofir, onde foram apreen- 
didas cerca de 4100 pas- 
tilhas de ecstasy, um au- 
tomóvel, seis telemóveis 
e 50 euros. 

Dois dos presumíveis 
traficantes, de 21 e 35 
anos, ficaram detidos, 
depois de ouvidos pelo 
Tribunal de Aveiro, em 
regime de prisão preven- 
tiva. 

Feira 
de artesanato 
na Fe 

A Feira Regional de 
Artesanato ocupou o 
Largo do Rossio, em San- 
ta Maria da Feira, cuja 

ão pertence à 
Associação dos Artesãos 
das Terras de Santa Ma- 

ria e autarquia local. O 
certame conta com a pre- 
sença de 60 expositores 
e outros tantos artesãos 
oriundos dos 14 conce- 
lhos que constituem as 
Terras de Santa Maria. 

Durante quatro dias, 
os cerca de 12 mil visi- 

tantes podem apreciar 
artesanato genuíno, atra- 
vés das mais diversas pe- 
ças de tanoaria, cerâmi- 
ca, linho, vidro ou ferro. 

Os mais gulosos pude- 
ram ainda saborear pro- 
dutos tradicionais, como 
queijos, doçaria e enchi- 
dos, nas diversas tasqui- 
nhas. 

méis enquanto os seus pro- 
prierários dormiam, tendo 
os assaltantes levado 2.400 

euros (480 contos). Os la- 

cápios rebentaram a fecha- 
dura da porta principal e 

Uma das vítimas apenas 
confirmou er sentido al- 
gum barulho, mas nada de 
anormal, só tendo se aper- 

cebido do assalto já de ma- 
nhã. 
  

dia 

8 
Passeios nocturnos 
na ria 

  

Neste Verão, os circui- 
tos turísticos incluem um 
almoço ou jantar à bordo 
de uma lancha, assim como 
passeios nocrumos, de mo- 
liceiro, pelos canais urbanos 
são novidades aveirenses 
para os meses de Julho e 

Agosto. 
O serviço de refeições a 

bordo, que custam 25 eu- 
ros pelo barco e almoço ou 
jantar, funciona das 12h30 

às 1á horas e das 19 às 21 

horas, com saída e chegada 
ao canal central. 

Já os passeios podem ser 
realizados por sete euros, 
com à duração prevista de 
uma hora, e o barco moli- 
ceiro vai atravessar as luzes 
de Aveiro à noite. O per- 
curso tem início no canal 

central, seguindo até às 

Cojo até ao Centro Cultu- 
ral e de Congressos, regres- 
sando depois ao ponto qd 
partida. 

  

dia 

9 

Polícia agredido 
queixoso 

Um polícia de S. João 
da Madeira foi confundido 

  

pela própria vítima de as- 
salro, quando o agente po- 
licial estava já inanimado 

devido a uma queda apara- 

Arrifana, junto à um: cen- 
tro comercial, onde um 
homem de 59 anos foi 
ameaçado com uma nava- 
lha de ponta e mola. De- 
pois de apresentar queixa na 
PSP local, deslocou-se num 

carro parrulha na tentativa 
de localizar o assaltante, o 
que acabaria por acontecer, 
mas depois de uma perse- 
guição a pé, o agente poli- 
cial acabaria por cair de 
uma ponte, em construção, 
numa altura de seis metros, 
a ser atingido por um fer- 
19, usado no betão, provo- 
cando-lhe um golpe na ca- 
beça. 

O queixoso, confun- 
dindo-o com o assaltante, 
agrediu o agente com pon- 
tapés. 

O agente recebeu tra- 
tamento hospitalar no Hos- 
pital local, onde foi surura- 
do com nove pontos na 
zona da cabeça, sendo que 
o rosto apresentava tam- 
bém marcas de um dos 

pontapés do queixoso, que 
provocaram um corte no 
lábio e diversos hematomas 
na boca.
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Secção de Vela do Sporting suspensa 
2. s 

Sócios avançam para Tribunal 
A direcção da Secção de Vela do Sporting Clube de Aveiro 

(SCA) acusa o clube de ter impedido os elementos da vela de 
entrarem nas instalações do clube, já que a fechadura 

existente tinha sido removida. 
8 ao Campeão das Províncias o presid: da 
direcção da secção de vela do SCA, os cerca de 70 sócios da 
secção ficaram à porta das instalações, sublinhando que 

apenas tiveram conhecimento, «de uma forma não oficial, 
de que a Direcção do SCA decidiu suspender toda actividade 

da secção de vela, com efeitos imediatos e por tempo 
indeterminado». Ramiro Terrível adianta não conhecer 

qualquer motivo para a tomada deste tipo de atitude, que, 
quanto a si, lesa o nome do clube e dos seus associados. 

Os sócios decidiram proceder judicialmente contra o clube, 
pelo que já instauraram uma providência cautelar para 

anular a decisão da Assembleia Geral, que motivou a 
suspensão da secção. 

J K 

Ana Sofia Pinheiro ideal seria amada disto ter ainda cursos de vela que 
=>" acontecido, pelo que o “estão por realizar, crianças 
Ramiro Terrível fazpar- maisquese pode fizerago- que estão à frequentar os 

te da direcção do SCA há ra é proresrareemvozalia cursos e que ficam pelo 
cerca de três anos, mas na para que toda a gente meio, «É uma situação 
última reunião, na qual foi ouça». muito grave e põe em cau- 
tomada a decisão de sus- sa 0 bom nome do clube 
pensão de actividade de Regatasficam que deveria ser mantido, 
secção de vela, não estava pelo caminho todas estas siruações não 

deveriam ser tratadas de presente, pelo que «não foi 
possível determinar moti- Em causa está não só o uma forma tão radicab, su- 

vações e a decisão foi ro- «bom nome tanto da sec- blinha. 

mada unilateralmente». ção como do clube», mas 
«Não encontromotivos também se põe em causa Semproblemas 

para o que aconteceu, por- organizações do clube, financeiros 
que o comunicado coloca- Está marcada para 0 pró- 
do no edifício do clube é ximo fim-de-semana, nos 
lacónico, não encontro ra- dias 13 e 14, uma regata, 

ses a não ser uma atitude «talvez das mais carismáti- 
vingariva, por na Assem-  casdaregião de Aveiro, que 
bleia Geral não se terem — é o Cruzeiro Aveiro/Costa 
deixado passar determina-  Nova/Aveiro, que é realiza- 

A secção não enfrenta, 
ido Ramiro Terrível, 

qualquer problema finan- 
ceiro, já que tem um sub- 
sídio da autarquia aveiren- 
se para as escolas de vela, 

das partes dosestaruros. Foi do em conjunto com o dispõe de um acordo de 
uma sinuação democrática, Clube de Vela da Costa paocínio com a PT Ino- 
por pessoas que não con-  Novaháváriosanosconde vação, para as escolas de 
cordaram com o que esta normalmente estão envol-  oprimists, pelo que «tem 

vidos 150 velejadores e sido possível colocar a sec- va disposto nos estaruros», 
j iro Terrível. pelo menos mais de meia ção à funcionar, a par de 

Os responsáveis pela centena de embarcações», muita carolice dos mem- 
secção de vela emitiram um  - que, devido à suspensio de bros do clube», realça. 
comunicado de imprensa funções, não poderá ser re- Esse bom desempenho 
para prestar « comunida-  alizada. por parte da secção faz o 
de aveirense uma justifica- Para além das regatas, responsável pensar que esta 

ção por que é que a senção a secção de vela promove atitude não passa de uma 
não está a funcionar, e que 
está suspensa sem qualquer 
razão aparente», 

Os elementos da sec- A secção de vela, que foi fundada em 1956, tem pro- 
ção de vela decidiram ins-  rocolos assinados de parrocínio e colaboração 5 

estabelecidos com várias entidades, que permite que se- 
jam ministrados vários cursos da modalidade, nomeada- 
mente Cursos de Iniciação à Vela, quer para crianças quer 

para adultos, Cursos de Aperfeiçoamento e ainda Cursos 

cáurar uma providência 
cautelar, «jogando pelas 
regras», para que os inte- 
resses dos sócios da secção 

Com a decisão do SCA, a vela ligeira corre o risco 
de desaparecer de Aveiro 

represália «ou porque não 
gostam de elementos da 
direeção da secção, ou por- 
queas pessoas da seoção são 
algo incómodas, alguma 
coisa se passa, mas isso é 
normal numa siruação de 

  

Esta é uma situação 
que está também a pôrem 
causa os acordos com os 
clubes e os protocolos que 
há com as diversas entida- 
des, para além de que há 
atletas que estão envolvi- 

direito, num clube demo- dos em campeonatos regi- 
crático», defende. onais c europeus, 

Ramiro Terrível subli- Dois velejadores do clu- 
be estão inclusivamente a 
dispurar um lugar no apu- 
ramento para O próximo 
campeonato do Mundo, na 
classe “vaurien”, e «esta sus- 
pensão vem pôr em causa 

nha «o empenho de todos. 
os sócias para que o clube 
funcione, mesmo com a 
acuial direcção»; pelo que 
«o diálogo seria o ideal, mas 
terão que ser eles a dar o 
primeiro passo». esta participação». 

«Nós não podemos en- 
Atitude pouco clara errar tudo sem dar expli- 

cação a ninguém, a Asso- 
Ramiro Terrível confes- | ciação Regional de Vela do 

souao nosso jornal queeste Norte tem que saber, bem 
tipo de decisão drástica é como a Federação Nacio- 
grave e demonstra «uma nal de Vela, porque estes 
atitude democrática pou- atletas ficam lesados», de- 
ca clara», sabafa. 

«É com muita tristeza O Campeáodas Provin- 
que vemos a secção encer- cias tentou contactar, até à 
rada, mas quem pode hora de fecho desta edição, 

manda é nós não podemos  adireoção do Sporting Clu- 
entrar em conflito, aguar- be de Aveiro, mas sem re- 
damos serenamente os | sultado, devido ao faco de 
passos dos dirigentes», de- o seu presidente se encon- 
fende Ramiro Terrível. trar ausente da cidade. 

História da Secção de Vela 
gramas de férias náuticas abertos aos jovens da cidade. 

A secção organiza várias regaras de cariz regional e na- 
cional, inseridas no calendário oficial da Federação Portu- 

guesa de Vela, onde estão incluídas a Regata de Santa Jo- 
ana Princesa, que se realizou no dia 12 de Maio, o Cruzei- 
ro Aveiro/Costa Nova/Aveiro (a realizar no próximo fim- 

sejam al . Ra de Introdução à Competição. de-semana), a Prova de apuramento nacional da classe de 
miro Terrível realça que o Para além das aulas, a secção promove anualmente pro Modelos à Vela e a Regata de aniversário do SCA. 
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Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 

RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO   

Beira Mar 
substitui 
Alberto Souto 

A direcção do Beira 
Mar “digere” internamen- 
tea demissão do presiden- 
te da Assembleia Geral, 
Alberto Souto, procuran- 
do substituir internamen- 
te o cargo ocupado pelo 
actual presidente da au- 
rarquia aveirense, Um dos 
secrerários poderá ocupar 
temporariamente o cargo, 

caso o aceite, já que o man- 
dato dos actuais órgãos so- 
ciais termina dentro de 

meio ano. 

Parque 
empresarial 
no final do Verão 

A construção do par- 
que eco-empresarial de 
Estarreja deverá começar 
no final do Verão de 
2002. A obra está avalia- 
da em dez milhões de eu- 
ros (cerca de dois milhões. 
de contos) e será dividida 
em cinco fases. 
Misericórdia 
recupera quinta 

A Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Ovar investe 
na recuperação da Quin- 
ta de São Tomé para ins- 
talar os novos serviços de 
assistência social, A par 

lesta nova valência, a ins- 
tituição tem já a funcio- 
nar um lar, o Espaço Aber- 
to e uma clínica. 
Lojas ilegais 
no “Retail Park” 

O centro comercial 
“Retail Parlº”, localizado 
na Zona Industrial de Ta- 
boeira, em Esgueira, e as 
lojas já instaladas foram 
alvo de processos de con- 
tra-ordenação movidos 
pela autarquia aveirense, 
por falta de licenciamen- 
to de espaço comercial. As 
coimas em que incorrem 
variam entre os 250 mil e 
os 100 mil euros. 
Museu Marítimo 
de Ílhavo tem 
novo director 

O Museu Marítimo e 
Regional de Ílhavo tem 
um novo director, chama- 
se Álvaro Garrido, é his- 
toriador e docente na Fa- 
culdade de Economia da 
Universidade de Coim- 
bra. O substituto do Ca- 
pitão Francisco Marques 
vai assumir funções em 
Janeiro de 2003.



  

O que aconteceu 

O executivo municipal aveirense aprovou a con- 
sulta prévia para a elaboração do projecto dos termi- 
nais Auviais de viaturas e passageiros no Forte da Bar- 
ra eS. Jacinto, com vista à entrada em funcionamento 

do fersy-boar que vai restabelecer a ligação fluvial en- 
tre Aveiro e S. Jacinto. 

O vereador Joaquim Marques, representan- 
te do PSD questionou a autarquia sobre a ilega- 
lidade de três empresas «que abriram portas num 

centro comercial sem estarem devidamente licen- 

ciadas». Como resposta, à autarquia afirmou que 
já foram levantados processos de contra-ordena- 
ção. 

O concurso público para a empreitada de cons- 
trução da sede do Beira Mar, que ficará localizada no 
edifício da antiga sapataria Loureiro, já foi respondi- 
do por cinco empresas que apresentaram propostas. À 
adjudicação será decidida hoje, em reunião de câma- 
ra, a proposta mais baixa ronda os 520 mil euros e a 
mais alta os 618 mil euros, sendo que o prazo de exe- 
cução é de um ano e a construção deverá começar já 
em Setembro. 

As obras para reabilitação da casa da família 
Almeida D'Eça, que vai dar origem ao Centro Cul- 
tural de Esgueira vão ser retomadas em breve. À au- 
tarquia já deliberou consultar três empresas para con- 
cluírem a empreitada, cujo valor base se situa nos 
585 mil euros e o prazo de execução ronda os 12 
meses. 

A edilidade diferiu um requerimento apresen- 
tado pela Fundação para a Divulgação das Tecnologi- 
as de Informação, que solicitava licença para ocupar 
parte do parque de estacionamento da Universidade 
de Aveiro para colocar o CDTI móvel. Isto porque à 
instituição vai realizar nos dias 23 e 24 de Setembro 
uma divulgação das tecnologias de informação com o 
referido equipamento móvel. 

O que vai acontecer 

A Divisão da Cultura da Câmara Municipal de 
Aveiro apresenta hoje, em conferência de imprensa, às 
11 horas, na Biblioteca Municipal, o “Programa Ve- 
rão em Festa”, que vem dar continuidade às festas do 
município. As festividades começam amanhã e termi- 
nam a 23 de Agosto, tendo como abjectivo «colocar 
Aveiro no melhor calendário musical do País», afir- 
mou Manuel Ferreira Rodrigues, vereador da Cultu- 
ra. 

O 1º Festival Internacional de música Electro- 
acústica de Aveiro vai ocupar o grande auditório do 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro a partir de 
16 e até ao próximo dia 22 de Julho. O programa do 
festival vai ser apresentado na próxima segunda-feira, 
pelas 17h30, em conferência de imprensa a realizar 
na Biblioteca Municipal. 

Sevinate Pinto, ministro da Agricultura, De- 
senvolvimento Rural e Pescas, desloca-se, no próximo 
sábado, dia 13, a Aveiro para participar no lançamen- 
to oficial das carnes marinhoa e DOP no Matadouro 
de Aveiro. O governante aproveita para presidir ao 59º 
concurso de raça Holstein Frísia, que se insere no pro- 

a da Agrovouga. 
Uma Tourada à Portuguesa marca o encerra- 

mento da A | ico terá 

“cia, Aveiro, pode estar 

vida municipal 

Coimbra ganha 
corrida a Aveiro 

Ana Sofia Pinheiro os aveirenses que o nosso 
= T projecto tinha dois anos 

de atraso em relação ao 
projecto de Montemor, e 
portanto não me espanta 

nem devemos ficar desa- 
lentados pelo facto de 
Montemor ter avançado 
com os trabalhos», justi- 
fica o autarca. 

Alberro Souto afirma 
ainda que o projecto de 
Aveiro teve o percalço do 
primeiro estudo de im- 
pacte ambiental não ter 
sído aprovado, mas asse- 
gura que «o estudo está 
a ser reformulado e está 
praticamente pronto 
para ser entregue à au- 
toridade ambiental». 

ós O parecer a ser 
formulado pela referida 
autoridade ambiental, 
serão «desencadeados os 
procedimentos públicos, 
para que a obra possa ser 
feita», sublinha o presi- 
dente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. No que 
toca ao financiamento da 
obra, o edil admite que 
terá que ser «repensado, 
porque já decorreram 

A concretização do 
projecto da Pista de 
Remo Olímpica do Rio 
Novo do Príncipe, que 
ficará localizada em Ca- 

comprometida, uma vez. 
que a sua concorrente no 
projecto e apoios estatais 
à sua conclusão já foi 
inaugurada há cerca de 
uma semana. A Pista de 
Remo de Montemor-o- 
Velho, no concelho de 
Coimbra, começou a fun- 
cionar já há uma sema- 
na com a realização de 
uma prova nacional de 
comperição. 

Apesar deste contra- 
tempo, que pode vir a 
agudizar a sempre senti- 
da “rivalidade” entre 
Aveiro e Coimbra, Alber- 
to Souto demonstrou ao 
Campeão das Províncias 
que a obra ainda não está 
colocada de parte. «Con- 
tinuamos a trabalhar no 
projecto da pista, quan- 
do começamos a traba- 
Ihar nele eu alertei todos 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 11 de Julho de 2002 

  

    
A pista a construir tem como objectivo o remo de 

alta competição 
dois anos, desde que foi 
assinado o protocolo que 
o garantia». No entanto, 
esclarece que «o Gover- 
no sempre afirmou que 
havia verba para as duas 
pistas, pelo que não há 
razão nenhuma para pen- 
sar que o projecto de 
Aveiro possa vir a não ser 
co-financiado pelo Esta- 

rio, Instituto Nacional 
do Desporto, Instituto 
de Hidráulica Rural e 
Ambiente e a empresa 
Porrucel, enquanto co-fi- 
nanciadoras. 

Só o Instituto Mart- 
timo Portuário, de acor- 
do com os termos do re- 
ferido protocolo, pagará 
três milhões de euros 

do». (600 mil contos), e a 
entidade será responsável 

Termosdoprotocolo por fazer a dragagem e 
remoção de terras, de 
modo a alargar o parque 
de regatas. 

A pista, reclamada há 
décadas, vai nascer gra- 
ças à participação de vá- 
rios organismos estatais 
envolvidos no projecto 
hidro-agrícola do Baixo 
Vouga Lagunar, uma vez 
que a par da pista de 
remo, O projecto repre- 
senta um desenvolvimen- 
to para a conservação dos 
campos agrícolas daque- 
la zona protegida. 

A construção da Pis- 

ta de Remo do Rio Novo 

do Príncipe será feita 
através de concurso pú- 

blico internacional e cor- 
responde a um investi- 
mento superior a dez 
milhões de euros (dois 
milhões de contos). 

Financeiramente o 

protocolo para a concre- 
tização do projecto en- 
volve, apara além da au- 
tarquia aveirense, o Ins- 
tituro Marítimo Porruá- 

Diálogo retomado com lojistas 
do Manuel Firmino 

A Câmara Municipal de Aveiro já retomou o diá- 
logo com os lojistas do Mercado Manuel Firmino, que 
estavam descontentes com a actuação da autarquia no 

processo de localização alternativa dos seus estabele- 
cimentos comerciais. De acordo com Alberto Souto, 

presidente da Câmara Municipal de Aveiro «houve al- 

falta de comunicação, mas entretanto isto está 
ultrapassado. Já houve uma reunião de trabalho com 
os representantes do lojistas, que correu muito bem», 
esclarece. 

O autarca aveirense afirma que tanto a edilidade 
como os lojistas estão «muito emprenhados que o novo 
mercado avance rapidamente e que este processo de 
transferência dos lojistas para as instalações provisóri- 

as seja concertado e seja feito nas melhores condições 
possíveis». 

Com as duas partes do conflito sentadas à mesma mesa 
gerou-se um ambiente «muito propício a que essa transi- 
ção se faça sem e com o menor sacrifício para a 
actividade dos lojistas». Da referida reunião saíram «ideias 
interessantes e há um interesse em que os comerciantes 
possam voltar ao mercado logo que possível e fazer dele 
um chamariz e um ponto de atracção», conclui Alberto 
Souro. 

Refira-se que 21 empresas levantaram o caderno de 
encargos, dando «bons sinais de que talvez uma dezena 
possa vir a concorrer», e se o concurso correr sem qualquer 
incidente, as obras poderão ser adjudicadas em Setembro. 

Ministro da Agricultura criticado 
na abertura da 

A manifestação de 
agricultores, promovida 

siação da Lavou- 
ra do Distrito de Aveiro 
(ALDA) juntamente 
com a Confederação Na- 
cional de Agricultura 
(CNA), serviu de more na 

Os produtores do 
Norte é Centro pretendi- 
am falar com o ministro 
e entregar-lhe um docu- 
mento reivindicativo, 
onde expõe o seu protes- 
to pela «muito difícil que 
vivem a Agricultura e 

  tgrovouga. O esp 
lugar pelas 17h30 de domingo e conta com a presen- 
ça de Sónia Matias, João Moura e João Cerejo. 

O prazo de inscrição para o Projecto Jovem Cri- 
ador, promovido pela Casa Municipal da Cultura, ter- 
mina amanhã. À iniciativa destina-se a jovens entre os 
18 e 30 anos.   inauguração da Agrovou- mundo rural», qué aca- 

ga. Os agricultores des- bou por ser entregue ao 
locaram-se em massa, de governador civil de Avei- 
vários pontos do distrito, ro. Isto porque 6 minis- 
para protestarem contra 
os baixos preços pratica- 
dos ao produtor de leite 
e de batata. 

tro não compareceu à 

inauguração do certame 
«devido a um plenário do 
Conselho de ministros». 

Alberto Souto, pre- 
sidente da autarquia, 
afirmou, durante a ce- 
rimónia de inaugura- 
ção da Agrovouga, que 
esta feira tem sabido 
«resistir a várias vicis- 
situdes, desde a adesão 
à União Europeia com 
a perturbação que isso 
causou nos mercados 
agrícolas, passando pe- 
las doenças de má me- 
mória». A exiguidade 
do espaço não foi es- 
quecida pelo autarca, 

que realçou o esforço 
realizado ao longo dos 
anos e sublinhou o fac- 
to de «a feira encerrar 
o parque de feiras com 
chave de ourosA, 

O governador civil de 
Aveiro, José Manuel 
Leão, fez um apeloa Bru- 
xelas para que «traga 
melhorias à Agriculra- 
ra», que «sempre foi o 
parente pobre, mas que 
mesmo em situações ad- 
versas tem conseguido 
sobreviver».
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Aveirense atravessa o Atlântico 

para expôr em Curitiba 
Arménio Bajouca 

O artista plástico avei- 
rense Quintas vai expor de 
8 de Agosto a 8 de Setem- 
bro na cidade brasileira de 

Curitiba, no Museu de 

Arte Contemporânea do 
Estado Paraná, numa mos- 

tea titulada “Zyblon-b: = o 
gás que os alemães usavam 
nos fomos crematórios, 
durante o holocausto. 

Em declarações ao 
“Campeão das Províncias” 
Quintas explicou desta 
forma a razão da sua inspi- 
ração: «Porque o holocausto 
existe todos os dias e é um 

tema tabie, de que as pessoas 
não gostam de falar, de re- 
tratar, de mexer, de estudar, 
por pensarem que é um pro- 
blema que já não faz paree 
da humanidade. O holo- 
exusto fez parte da humani- 
dade e como tal tem que ser 
visto e analisado, Não po- 
demos pôr o holocausto de 

existir todos os dias», 
As preocupações de 

Quintas expressas na te- 
mática desta exposição, res- 
saltam cambém na sua opi- 
nião de que «o que se está a 
verificar hoje em dia, éque o 
holocausto ainda existe, no 
Afeganistão, na China, nos 

passes de leste, em África. Por- 
quê que esses não são fala- 
dos? Tenho mais possibilida- 
des de chamar a atenção das 
pessoas, para o facto de que 
o holocausto não teve uma 
data fixa, que não existiu só 
nos anos 4O mas, que ain- 
da não acabou, Ele existe, e 

existirá sempre, embora com 
formas diversas». 

O artista aveirense não 
teme que, sendo os quadros 
de uma temática realmen- 
te muito forte e dramáti- 

ca, possam ter uma inter- 

  

preração negativa. «/Vião. 
Peso que a emoção pode ser 
provocada por aspectos post- 
tivos, sensíveis e agradáveis 
como também pode provo- 
car reacções negativos e de- 
gradkáveis, mas ésempre uma 
emoção. Mau era se as pes- 
sous não reagissem, positiva 
ou negativamente. De certe- 

za que vão reagir, porque vai 
causar um efeito de estranhe- 
za, mesmo de tristeza, por- 
vemtra um mau clima. É 
sso que eu pretendo... quecrie 
um efeito de emoção, que as 
pessoas fiquem alertadas 
para uma siruação, que con- 

tinta à existir neste momen- 
to», afirmou. 

Quintas tem sido um 
artista particularmente ac- 
tivo, embora a sua obra re- 
nha passado um pouco 
despercebida no meio 
aveirense. 

“As pessoas aqui, em 

A verdade é que Quin- 
tas tem um monumento 
aos Bombeiros e outro ao 
25 de Abril, em Alberga- 
ria, um monumento em 
frente do Tribunal em Bra- 
ga, um outro na Praça das 
Laranjeiras em Amares, 
uma escultura no jardim 
do Museu de Aveiro, e um. 
painel em cerâmica em 

para falar apenas 
de alguns... nada pouco 
para quem se diz que não 
fez nada!!! 

Ao que conseguimos 
apurar, Quintas tem em 
preparação mais dois mo- 
numentos para duas loca- 
lidades da zona de Aveiro, 
e está a projectar um mo- 
mumento cuja proposta 

será apresentada em Curi- 
tiba, com a respectiva ma- 
queta. 

Não sendo muiro fre- 
quente a presença de arris- 
tas portugueses, em Terras 
de Vera Cruz, quisemos sa- 
bera razão desta exposição, 

a convite da Secreraria do 
Estado da Cultura do Es- 
tado do Paraná. 

«Fiz uma exposição, em 
Janeiro de 2001, e por co 
incidência, o catálogo da ex- 
posição chegou às mãos da 
Silha do Sr: Havelanche, am 
tago presidente da FIFA, e que 
conhecia à Direcrora do Mu- 
seu do Estado do Paraná. 
Mostrou-lhe o catálogo pelo 
qual ficou muita interessa- 
da, mas ninguém sabia 

Aveiro 

nada sobre quem eu eras nem 
tinham qualquer contacto. 
Também por coincidência, 
estava lá uma amiga de 
Aueiro que conhecia a Diree- 
tora do Miuseu, que lhe per- 
gumtou se conhecia o artista 
do cattlogo. E foi a partir de 
al que surgiu o comvite ofici- 
alo. 

Esra exposição, na sua 
totalidade, será composta 
por treze telas de grandes 
dimensões (1,80m x 

1,20m e 1,50m x 1,20 m) 

e dez aguarelas. 
Em relação às perspec- 

tivas para esta exposição, 
« Quintas referiu-nos que gi 

está toda colocada. Houve 

uma situação de compromis- 
so com a Fundlação Hebrai- 
ca, e; em princípio, todos os 

vão ficar ma fjoi- 
deaçãom. 

Mais do que a exposi- 
ção em Curitiba, Quintas 
foi também contactado por 
uma Galeria de Rio de Ja- 
neiro, interessada em Ee 
nizar uma exposição de al- 
gumas obras do artista 
aveirense. 

Rejeitando a crítica de 
que “tem estado um pou- 
co parado em Portugal, 
Quintas contrapõe que 
«não tenho estado parado, sô 

queestavaa preparar esta ex- 
posição para o Brasil. 

Sobre projectos para o 

futuro o artista mostra-se 
optimista mas reservado... 
«Sem poder garantir que se 
concretize, penso que vou 
continuar nesta linha. Já te- 
nho em perspectiva, sem es. 
tar definida data, uma ex- 
posição em Noua York da- 
qui a dois anos. Vou traba- 
lhandlo calmamente, porque 
quando estou a preparar 
uma exposição indivi 
gosto de fzer uma pesquisa 
exaustiva. Estou a preparar 
esta exposição hd jd dois 
«anos, a tentar saber o por- 
quê dos acontecimentos, a 
pesquisas; sentir o problema 
das pessoas, vir a saber que 
não eram só os Alemães a 
matar os Judeus, mas que os 

próprios Judeus se matavam 
ums aos outros. O que se ca- 

lhar sena sabe ou pen- 
sasse nisso! 

Com um posiciona- 
mento crítico, Quintas re- 
fere-se ao acolhimento por 
parte da autarquia... «Sen- 
do um artista de Aveiro, a 
única coisa que ganhei, aqui 
em Aveiro, foi ter construido 
um único monumento, Pora 

isso, mais nada. Por exem- 

    

pla, nesta exposição vou ter 

de fazer um grande imveti- 
mento, porque o Museu de 
Curitiba só vai pagar uma 
parte de certas despesas, e eu 
terei de suportar O restante. 
Tenho que assumir o encar- 
go do envio dos quadros (o 
“que vale perto de 500 *). À 
execução do catilogo desta ex- 
posição, era pera ser assumi- 
da pelo Museu, só que, como 
tinha que ser executado lá, 
eu preferi fazê-lo aqui, para 
poder controlar a sua pro- 
Jjecção... Mediante estas con- 
dições, tentei um apoio da 
Câmara Municipal de Avei- 

ro. Tive de enviar o meu pe- 
dido por carta, apesar de ter 
tratado o assunto pessoal- 
mente... Num espaço de dois 
meses enviei duas cartas às 
quais não obtive qualquer 
resposta, elonde se conclui que 
a Câmara de Aveiro não está 
minimamente interessada. 

Se calhar só o betão lhes in- 
», desabafa, con- 
«Sou portador de 

uma maqueta do monu- 
mento para Curitiba, e de 
uma exposição para o Mu- 
seu de Arte Contemporânea. 
Havia também a possibili- 
dade, no caso de a Câmara 
o querer, de criar um inter- 
câmbio cultural com aquela 
cidade, em virtude de eu ir 
para lá, e de estar em con- 
tacto com o prefeito de Curi- 
tiba, o que poderia ser inte- 
resante para Aveiro. Eu não 

vou para lá só com uma ex- 
posição, levo uma maque- 
bu   

  

Maqueta para o monumento em Curitiba
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Feira de Oliveira do Bairro abre Sábado 
mo - a FIACOBA tem 
vindo a crescer, ano após 
ano, quer em qualidade 
quer em número de visi- 
tantes e expositores. 

Na certeza de que à 
Região merece mais, que 
os seus habitantes que- 
rem sempre mais e me- 
lhor, e que os expositores 
têm um interesse cada vez 
maior nestes eventos, as 
sucessivas comissões exe- 
cutivas têm mostrado 
uma nítida preocupação 
para a inovação. 

A FIACOBA, Feira 
Agrícola, Comercial e In- 
dustrial da Bairrada que, 
desde há 18 anos vem 
sendo regularmente rea- 
lizada foi, nos últimos 
anos, sujeita a algumas 
alterações e melhoramen- 
tos, no sentido de cum- 
prir os desejos de quali- 
dade dos Expositores e 
Visitantes. 

Embora ainda sem 
um espaço próprio — que 
se espera esteja concreti- 
zado nam futuro próxi- 

tecível com o passeio de 
carros antigos pelo Con- 
celho de Oliveira do Bair- 

Nos últimos anos 
houve uma crescente ade- 
são de novas actividades, 
coomeçando por ser in- ro, que já vai cumprir este 
troduzida uma área para ano a sua 9º edição. 
os vinhos da Bairrada, Outras tentativas fo- 
alargando-se também à ram experimentadas, 
gastronomia com uma umas com mais, outras 
maior variedade no cam- com menos sucesso, Fo- 

po da restauração. Foram ram 16 anos de 
também desenvolvidas melhorias, de novas for- 
actividades paralelas com mas de agradar ao públi- 
algumas iniciativas na co, de cativar c atrair ex- 
área do desporto, (ciclis-— positotes .. 
mo c atletismo), e ini- Nesta 184 edição, a 
ciou-seumaarracçãoape-  FIACOBA 2002 vai 

apresentar uma varieda- 
de de atracções, uma di- 
versidade polos de inte- 
resse que visam agradar 
ainda mais aos exposito- 
res e visitantes. . 

A exemplo do que 
aconteceu no ano anteri- 
or, este ano está presente 

uma área específica para 
a Gastronomia e Vinhos, 
com a presença de “TAS- 
QUINHAS”, uma dife- 
rente maneira de apresen- 

tar as delícias gastronómi- 
cas da Região, com à in- 

separável bebida regional 
- o VINHO da Bairrada 
e o seu ESPUMANTE. 

Embora mais uma vez 
num espaço cedido pela 
Escola Secundária de 
Oliveira do Bairro, o cres- 
cimento da FIACOBA 
nos últimos anos, tem 
demonstrado a necessida- 
de de criar as suas pró- 
prias infra-estruturas 
com condições mais dig- 
nas e mais de acordo com 
O crescimento e com as 
suas reais necessidades. 

Um programa recheado 
Uma vez mais empenhada na mostra da realida- 

de sócio-económico/cultural da região, a FIACOBA, 
numa organização conjunta da ACIB e da Câmara 
Municipal de Oliveira do Bairro, vai estar patente a 
partir do próximo sábado e até ao domingo, 21 de 
Julho, com um vasto programa de animação culru- 
ral. 

À sessão inaugural, pelas 20 horas, preside o Go- 
vernador Civil do Distrito de Aveiro, e meia hora 
depois actua a Banda Filarmónic do Troviscal, em 
concerto. 

Dia 14 —a partir das 10 horas, realiza-se o IX 
Circuito de Automóveis Antigos. Às 17 horas, “Can- 

  

to das Beiras”, e pelas 21,30 o Grupo “Zespol Piesni 
Tanca”, dá uma mostra do folclore polaco. 

As 23 horas começa a acruação da banda “Santa- 
maria”.. 

Dia 15 — Depois do Concurso de Vestidos de 
Chita (pelas 21, 30 horas), actuam o Rancho Fol- 
clórico da Casa do Povo da Palhaça (22,15 horas) e o 
Rancho Folclórico de $. Simão da Mamarrosa (23,15 
horas). 

Dia 16 —A noitada começa com um “Encontro 
de Coros do Concelho”, pelas 21 horas, e meia hora 
depois o Grupo de Danças e Cantares da Santa Casa 
da Misericórdia de Oliveira do Bairro fará a sua exi- 

bição, seguida de uma sessão de ilusionismo (22,15 
horas), pelo “mágico” Vasco Esperança. Mais tarde 
acrua o Rancho “As Vindimadeiras” de Mamarrosa. 

Dia 17 =às 21,30 horas, concerto pela Orques- 
tra Ligeira da FUOB, e uma hora mais tarde, noite 
de fados, com Maria do Céu e José Guerreiro, e ain- 
da o grupo “Tertúlia Bairradina”. 

Dia 18 = às 22 horas, é a vez da Banda Juvenil 
da Filarmónica da Mamarrosa mostrar as suas po- 
tencialidades, e uma hora mais tarde, a “Escola de 
Samba Sócios da Mangueira” trará um certo sabor a 
Brasil à noite bairradina. 

a 

  

CONSTRUÇÕES(4)NELSONM. R. DUARTE 
UNIPESSOAL, LDA. 

  

- CONSTRUÇÃO CIVIL 
-OBRAS PÚBLICAS 

- MORADIAS 
- CONSERVAÇÃO E RESTAURO 

« CHALÉS EM TRONCOS DE MADEIRA 

- AGENTE DA RUSTICASA NOS DISTRITOS 

DE AVEIRO, COIMBRA E VISEU 

Rua Direita, nº 15 Perrães - 3770-062 Oiã 
Telef./Fax: 234 723 146 - Telem. 917 555 225 

+ 
De: 

BOBINARTE 

a Telef.Fax 234 666 721 - Telem. 914 005 986 
Carlos A. L. Pinto Vale do Grou - 3750 Barrô - Águeda 

Bobinagens e Reparações 

em Motores * Motobombas 

Geradores * Transformadores 

  

  

  

PLANTAVEN 
Garden Center 

Plantas Ornamentais 
Venha visitar-nos na Fiacoba 

Telef. e Fax 234 723 552 
E.N. 235* OIA* 3770-056 Oiã * Oliveira do Bairro 

  

Nlário 
Vende Moradias Tipo T4 em Vila Verde - Oliveira do Bairro 

em Fase de Acabamentos - 

CONTACTE-NOS Tel.: 231 596 480 - Tim.: 964 034 997 - Amoreira da Gândara 

Consirug 
Dousa Parreira 

    

  

  

    

  
Um concelho 

com um crescimento 

sustentado 

Nada melhor para nos conhecer 
que visitar-nos 

Junta de Freguesia 

Mamarrosa 
Tolvez porisso, 

OheracoBairo 

  

42335 
  

  

  

  

  

fomibém ocupação cas fones elenco assim, oameo clispon poraas más fentações. 
'eo"S 8méo"soGrupoCutural 

  

  

  

funcionamento col e formbémdo canincescotar 

asc equipasniar a cgputor o campeonato Disirialde Aero. 

  

Penotabaho.        
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Dia 19 — o Núclco de Turismo e Animação da 

ACIB, vai apresentar, pelas 16 horas, o seu Plano de 
Acção 2002”, seguido, meia hora mais tarde, pelo 
colóquio subordina ao tema “Turismo de Narureza 
como forma de potenciar o turismo do interior”. 

17,30 horas, um colóquio sobre “A impor- 
tância do sector do Turismo como sector trans- 
versal”., e às 19 horas. “O Turismo Cinegético 
de Caça e Pesca nas Regiões Bairrada/Beiras”. 

Duas presenças que marcaram a edição 2001 da FIACOBA 

À noite, pelas 22 horas, actua o Grupo de Canta- 
res do Silveiro, e às 23 horas, será a vez de Iran Costa 
trazer animação à noite. 

Dia 20 - às 12,30 horas um almoço de confra- 
ternização entre todos os expositores, e às 16 horas 
haverá Jogos Tradicionais. Pelas 21,30 horas, “Can- 
tares de Bustos” e uma hora mais tarde cantará Del- 
cia Mirela. O serão encerrará com a actuação de Ana 

| é José Malhoa. 
O dia de encerramento da FIACOBA ficará assi- 

nalado pela realização do IV Torneio de Malha do 

  

Tel.Fax.: 234 723 968 

Telem.: 919 941 055 

CONSTRUÇÕES, LDA. 

Rua do Loureiro, Nº 41 

SILVEIRA - 3770-065 OIÃ 
  

  

  

   

  

TAVARES & NEVES, LDA 
e 

<FRP mgersolliand. 
Mais do que ar comprimido, Soluções. 

Grana) Tale 234 GU SER SAGUAESTEAGASATS: 
Tavaros & Novas, Lda. - Apartado 16 - 3754-907ÁGUEDA. 

34443 x: 234 644 TO4 

125) 

ANOS 
Ao Serviço da Indústria 

e da Construção 

  

  

    

  
| 

  

  

E MOVEIS C GONCALVES LDA 
Fabricante de Móveis em Madeira 

Concelho de Oliveira do Bairro, que terá início pe- 
las 9 horas. 

Às 9,30 realiza-se um Passeio a Cavalo e às 10 
horas o Passeio TT “Tota da Bairrada II”. 

tarde, pelas 16 horas, uma “Cavalhada”, e às 
17,30 cantares “Raizes do Povo”. À noite, Sónia Bar- 
ros actuará pelas 21,30 horas, e às 22 horas será a 
vez do concerto pela Banda Filarmónica de Mamar- 
rosa. 

O encerramento da FIACOBA ocorrerá pelas 14 
horas. 

     

Somos fabricantes de mobiliário em madeira de todos os tipos. 

Com experiência há mais de 20 anos 

Fabricamos entre a nossa gama de produtos: Cozinhas, Bares 

Modernos e Rústicos, móveis para Jardins de Infância e 

  

SUPERMERCADOS 
De: Alberto M. R. Braga 

PREÇOS, QUALIDADE, SELECÇÃO 

Praça de S. Pedro, 72 - PALHAÇA - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO - Telef.: 234 750 770 

C.N.R. |   
  

  

visando a satis- 

| Didácticos. 

As ções são com p ç: 
fação de um mercado novo mais exigente e personalizado. 

Móveis C. Gonçalves, Lda. 
Rua da Chousa, 9 - Brunhido - Valongo do Vouga - 3750-811 Águeda - Portugal 

Telefone: 234 645 096 - Fax: 234 640 237 

E-mail: info)moveis-cgoncalves.pt 
http:/hywny moveis-cgoncalves.pt 

  

  

P 
Á 
L   ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES 

E ASSADORES DO LEITÃO DA BAIRRADA 

Quinta da Queimada - Apartado 51 - 3770-904 BUSTOS - Oliveira do Bairro - Portugal - Telef./Fax: 234 754 640 
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S. João da Madeira 

Crianças participam 
no projecto 

“Crescer a brincar” 
O projecto “Crescer à brincar”, promovido pela 

Universidade do Minho e pelo Ministério da Edu- 
cação, tem como objectivo ajudar as crianças a de- 
senvolver diversas competências, como a capacidade 
de tomar decisões ou gerir emoções negativas. Esta 
iniciativa conta com a participação de 400 crianças 
do primeiro ano do ensino básico de S. João da Ma- 
deira. 

De acordo com Judite Silva, da Divisão de Acção 
Social da autarquia de S. João da Madeira, “Trata-se 
de um projecto inédito a nível nacional. É inovador, 
abrangente, coerente, integrado « sistematizado que 
visa a prevenção de todos os comportamentos desa- 
daptativos em particular e a promoção da saúde men- 
tal das nossas crianças em geral”. 

Nesta fase experimental serão abrangidas 15 mil 
crianças do primeiro ano, de várias zonas do país. 
Em função dos resultados que vierem a ser obridos 
no final dos quatro anos do projecto, este poderá 
passar a ser incluído nos currículos de forma obriga- 

  

O Rio Marnel, em Águeda, voltou a ficar de cor vermelha, depois de uma descarga poluente 

Rio Marnel fica vermelho 
O Rio Marnel vol- 

tou a ser fortemente ata- 
cado, nos últimos dias, 
ao ponto de as suas 
águas se terem transfor- 
mado novamente em 
vermelho vivo, num ce- 
nário que já começa a 
ser comum naquele cur- 
so de água do Baixo 

existem no concelho. 
Os responsáveis au- 

tárquicos de Águeda 
consideram este tipo de 
poluição «intolerável», 
pelo que o agente polui- 
dor deveria «tomar con- 
racto com os resultados 
de tanta irresponsabili- 
dade e introduzir, de 

Segundo nota infor- 
mativa da Câmara Mu- 
nicipal de Águeda, 
«quem continua a minar 
sistematicamente o Rio 

Marnel e as suas mar- 
gens, continua a contri- 
buir, em grande escala, 
para uma má qualidade 
de vida das populações 

registado no dia 10 de 
Abril. 

Depois de alerrada, a 
autarquia denunciou a 
situação à Direcção Re- 
gional do Ambiente e 
Ordenamento do Terri- 

tório — Divisão do Baixo 
Vouga, o Serviço de Pro- 
tecção da Natureza da 

Vouga, em Águeda e GNRdeAveiro, quejun- vizinhas daquele curso uma vez por todas, tec- | tória. 
que ameaça de extinção tamente com os Serviços de água, numa alturaem  nologias ambientais que A 
as poucas espécies pis- de Fiscalização da autar- que, mais do que nunca, possam estancar estaver- | Fotografia, teatro, dança e multimédia 

  

são alguns exemplos 

Cursos e ateliers 

no centro de Arte 
OQ centro de Arte de 

S. João da Madeira pro- 

todos deveriam lutar 
pela conservação das ri- 
quezas ambientais» que 

cícolas ainda existentes. 
O último registo de 
descarga poluente foi 

Férias desportivas em movimento 

gonha», considera a au- 
tarquia , através de co- 
municado à imprensa. 

quia, registaram o cená- 
rio de acordo com o le- 
vantamento fotográfico . 

  

anos); e atelier VI — se- 
rigrafia (a partir dos 14 A edição 2002 da Super Semana Jovem, em Águe- 

da, está já concluída, é agora a vez de se partir para as 
férias desportivas em movimento, que se realizam em 
dois momentos, o primeiro que acaba amanhã, e o 
segundo que decorre de 15 a 19 de Julho. 

Este ano, o programa contará com actividades vol- 

tadas para à canoagem, à natação, o ciclismo, o volei- 
vol, o futebol e o andebol. Para além disso, destaca-se 
um pic-nic que levará crianças, participantes nas 
as desportivas (com idades entre os 7 c os 12 anos), à 
Pateira, de modo a contactatem com a natureza. As 
inscrições terminam hoje. 

  

  

Santa Maria da Feira 
  

“Sábados para a família” aproxima pais e filhos 
Durante todo o mês 

decorrem, em Santa 
Maria da Feira, a inicia- 

tiva “Sábados para a fa- 
mília”, dinamizada pelo 
Centro de Recursos Edu- 
cativos da Câmara Mu- 

nicipal. Este mês, “Tri- 
lhos c caminhos” éa pro- 

posta para pais e filhos 
do concelho. Activida- 
des culturais e desporti- 
vas fazem parte do pro- 
grama. 

O programa “Sába- 
dos para a família” foi 
pensado no sentido de 
criar uma maior ligação 

    

da família com as acti- 
vidades das crianças. 
“Numa sociedade de 
consumo, onde muitas 
vezes os pais não têm 
tempo para se ocuparem 
com as actividades pró- 
prias das crianças, e para 
brincarem um pouco 

com os mais novos, pen- 
samos que este progra- 
ma poderá ser tim con- 
triburo para enraizar 
novos hábitos fami 
res”, refere Concei 
Ferreira, vereadora da 
Educação da Câmara da 
Feira. 

   

  

  
move, durante todo o 
mês, diversos cursos é 
ateliers. De segunda a 
quinta, das 14h30 às 
7h30 (com duas ses- 

sões semanais), reali- 
zamese os seguintes are- 
liers: atelier [ - papel re- 
ciclado/teatro de som- 
bras/animação/desenho- 
pintura (a partir dos 10 
anos); atelier TI — foto- 
grafia (a parur dos 10 
anos); atelier IH — mul- 
timédia (a partir dos 14 
anos); atelier TV — de- 
sign gráfico (a partir dos 
1á anos); atelier V — 
gravura (a partir dos 14 

anos). Às inscrições en- 
contram-se abertas na 
secretaria do Centro de 

rte. 
Durante toda a se- 

mana, realizam-se, tam- 
bém, cursos de danças de 
salão (terças, sextas e sá- 
bados, às 20h); de Ta- 
ekwon-do (terças, quar- 
tas e sextas, 19h30); 
Goju Ryu (terças e sex- 
tas, 19h30); e cursos de 
viola (segundas e quin- 
tas, às 21h), no Centro 

de Cultura e Desporto 
de S. João da Madeira, 
onde se encontram aber- 
tas as inscrições, 

  

email: civilriaQeivilria.pt 
[http:/lwww.civilria.pt - Fax 234 840 579 
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Nova Ponte da Vista Alegre já abriu 
Cento e sessenta e sete 

anos depois da primeira 
ponte de madeira da Vis- 
ta Alegre ter sido inaugu- 
rada pelo fundador da 
empresa de porcelanas, 
uma nova ponte, constru- 
ida também em tnadei- 
ra, mas com outras con- 
dições de trafego, - per- 
mitindo a circulação nos 
dois sentidos - foi inau- 

gurada no passado sába- 
do. 

Ao acto inaugural foi 
presidido pelo preside 
e da da   

  

Vista Alegre, e 

Vasconcelos e Sousa, 
acompanhado do presi- 
dente da Câmara de Ílha- 
vo, Ribau Esteves, acto de 
grande simbolismo, não 
apenas pela reconstrução 
mas por ser a primeira de 
muitas obras que se vão 
seguir no âmbito do Pro- 
jecro de Requalificação da 
Vista Alegre. 

Foi em 1835 que a 
primeira ponte permitiu 
a ligação entre as duas 
margens do Canal da Ria. 
Construção sólida para a 
altura, viria a degradar-se 
com o tempo, e só a re- 

  

cente intervenção permi- 
tiu que a velha ponte não 
se tornasse imprópria. 

Bernardo Vasconcelos 
e Sousa recordou a inau- 
guração «da primeira 
ponte construída neste 
local», que tal como ago- 
ra «o custo foi suportado 
pela Vista Alegre. Em 
1835 por um dos filhos 
do fundador — Custódio 
Teixeira Pinto Bastos — e 
em 2002 pelo Grupo 
Vista Alegre/Atlantis». 

A ponte agora inau- 

gurada foi erigida no âm- 
biro de um acordo cele- 

Porsches “inundaram” Vista Alegre 
Uma das curiosidades com que deparímos na Festa 

de Nossa Senhora da Penha de França, celebrada no pas- 
sado fim-de-semna na Vista Alegre, foi com uma verda- 
deira “inundação” do Largo fronteiriço à Fábrica, de vá- 
rios modelos Porsches. 

Vasco Sampaio, presidente do Porsche Clube de Por- 
tugal, disse-nos que «o clube tem um plano de eventos 
meia dúzia de eventos em Portugal, que são um pretexto 
para, juntando “aficion” pela marea irmos conhecendo o 
que de bonito e bem preservado existe no País. Normal- 
mente não podemos ir em grupos muito grandes mas 
vamos numa família alargada, cerca de 30 carros. A Visi- 
ta à Fábrica Vista Alegre, apadrinhada pelo Eng. Jorge 
Costa, daqui da região, foi muito bem recebida», 

Nesta espécie de Rally Paper houve uma prova de 

   

é cultura sobre à Vista Alegre, incluindo também uma 
prova fotográfica. 

Nesta concentração estiveram cerca de três dezenas 
da famosa marca. 

Porsches começam em pre- 
ços abaixo dos mil contos...», 
adiantando que «existem vá- 
rios'911 na ordem dos 2/3 

brado entre a Vista Ale- 
gre e a Câmara Munici- 
pal de Ílhavo, que prevê 
o desenvolvimento e a re- 

qualificação da designada 
por “Quinta da Vista Ale- 

e. 
Segundo Bernardo 

Vasconcelos e Sousa, cesta 
ponte significa um posi- 
cionamento secular e co- 
erente que a Vista Alegre 
tem tido ao longo de cen- 
to e setenta e muitos anos 
de história. A sua inser- 

ção na comunidade local 
sempre foi uma das suas 
premissas e objectivos». 

O Clube tem cerca de duzentos associados, o que 
«consideramos raznável para um clube deste género, já 
que não temos um marketing agressivo, e as pessoas vêm 
se quiserem vir, e se tiverem a paixão pela marca, mas 
creio que estamos a crescer solidamente», adiantou-nos. 

Na concentração estava um Porsche do ano de 1954, 
e alguns deles de colecção. 

Vasco Sampaio considera que o Clube «não é elitista. 
Será elitsra se as pessoas riverem uma determinada “queda 
por uma determinada marca”, e provavelmente nem toda 
a gente pode ter um Porsche de último modelo, mas os 

  

mil contos, como o modelo 
944 que entra na mesma 
gama dos Golg Gti, que dá 
muito mais gozo do que seem 
qualquer um desses carros, c | Voo 
no entanto tem um valor de mercado abaixo dos 3 mil 
contos, e que tem um desempenho muito bom. 

Quase três dezenas de carros desta marca deram à 
Vista Alegre uma fisionomia diferente, tanto mais que 
foram os únicos carros autorizados a entrar no recinto 
das festa. 

      

Se o vir de frente, é 

  

um automóvel familiar: um Peugeot 206. Se olhar mais para a retaguarda, não dei 
novo Peugeot 206 SW. Se abrir o capot, poderá ver um de 5 motores diferentes: Li 1.4. Li, 14 HDi e 20 HDi. O resto é você e a paisagem. 

COR: LAN À UP, Comama: De Aid à ris 

  

rá de notar o design de vanguarda: é o 

206 EA 
PEUGEOT 

  

Concessionário Peugeot desde 1957 

  

VITOR GUIMARÃES & FILHOS, SA. Estrada Nacional, 109 - Vilar - Apartado 64 

3811-901 AVEIRO 
Telf: 234 340 300 Fax 234 340 301 
www-vitorgulmaraes.com
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No CASCI, onde actualmente vive, Samuel Corujo constrói os barcos com madeira de balsa e mortalhas de cigarro, colocando-os depois no interior 
de garrafas 

Samuel Corujo 

Matar saudades da vida no mar 
a “engarrafar” barcos 

As miniaturas de barcos de pesca “engarrafados” de Samuel Corujo, com 80 anos de idade, são já uma imagem de marca do 
concelho de Ílhavo. Os barcos servem também para matar as saudades do mar, onde embarcou aos 15 anos. Desde 1982, já 
fez à volta de dois mil barcos, sobretudo da pesca do bacalhau, que tanto diz às gentes de Ílhavo. O barco mais procurado é 

o “Creoula”. Actualmente, Samuel Corujo vive no lar do Centro de Acção Social do Concelho de Ílhavo (CASCI), onde con- 
tinua a dedicar-se a este hobbie. 

Cristina Barros 1982 já fez quase dois que tem três listas «a Linhas de coser Uma vida 

mil barcos. lista normal, a lista das roupa, paus de bambu 
Depois de ver um Samuel Corujo ini cunhas ea lista doses- das espetadas, palitos dedicada ao mar 

exemplar (com mais de ciou esta actividade para quecidos». Hoje, faz — dos dentes, mortalhas 

  

      

     
        

  

       

    
  
   

100 anos) de uma mi- matar as saudades dos um barco por semana, — de cigarros e madeira ão Sa nlci Lo nC 
niatura de barco dentro anos que passou no mar — essencialmente para — de balsa são os mate- Ê ENO SEO 
de uma garrafa, feito e para se ocupar apósa — amigos e familiares. riais principais para é asa lÉ do Va 
por um tio de sua mu- sua reforma, em 1982, que Samuel Corujo ne RR dE 
lher, Samuel Corujo fazia questão de ter uma Madeira de balsa construa as miniaru- eee ES 
começou a fazer minia- ocupação da qual gos- emortalhas ras, com cerca de 10/ Rs ne ANE. 
turas de barcos de pes-  tasse e se orgulhasse e de cigarro 12 centímetros. O mens depois aa 
ca, principalmente ba- acabou por encontrá-la. para os barcos casco é feito com ma- vida dna Norte 
calhoeiros, em madeira, «Estar ocupado com este deira de balsa, porque vive, por opção, no lar 
colocando-os posterior- trabalho dá-me prazer», O artesão faz essen- «é mais leve e mole» e da CASCL contniaial- 
mente dentro de garra- sublinha o artesão. «A cialmente barcos da as velas são feitas com mas dezenas de ido. 
fas darefidificil nojnt  vidade reformado boa “pesca dó bacalhad; mas | as mortalhas, E da 
cio, mas sobrea qualfoi no primeiro mês, mas não só, nomeadamente: Às garrafas, onde ae dos donniigoê Vo sempre à casá do arás 
ganhando experiência. depois é um fardo, sen- Gazela, Creoula, Mile- coloca os barcos, com- fios mas mais vale ser desejado do que aborrecido». «já sabia que tinha de | timo-nos inúteis». na, Ilhavense, Aviz, Sa- — pra-as no Porto. Ântes Ai dedica-se a engarrafar os seus barcos. E 
arrear os mastros para gres, José Alberto, - do barco ser “engarrafa Samuel Conj fes aia viagem de baptismo aos 15 
colocar o barco dentro Réplica do*Creoula” | Gamo, Dom Deniz, — do”, Samuel Corujoco- qo, como ajudante de maquisista à bardo do Anh. 
da garrafa, mas cramui- é amais procurada entre outros. Dos bar. loca um pouco de be- (ir, que se dedicava apenas do comércio, e no qual 
to difícil ao princípio, g cos que já fez, o Creou- tume amassado com viajou muitas vezes para Marrocos e Canárias. Segui-se 
os barcos ficavam mal «Tenho muitas enco- Ja é o mais procurado, tinta azul, a simular oc navio Pasriotiemo, também de comércio e o: dois 
feitos e levava muito mendas e não consigo «talvez por ser mais co- mar. CR ie de pes ML Te Ee ts 
tempo». Com o passar — dar vencimento», la- — nhecido», muitas vezes E cade gn O ficpois trabalhol cm arrastõés na pesca do baca 
dos anos, foi elevandoa | menta Samuel Corujo — pordescendentesdeex- — dade do artesanato», Ihay na Terra Nova é na Gronelândia, abordo de Ant6. 
sua mestria e, desde que, ironicamente diz — marinheiros. diz o arresão. ii Pa Odo SarmaNA Bda Pi por leio; Ganso Ane 

    

dré, que agora se encontra ancorado no Jardim Oudi- 
not da Gafanha da Nazaré, návio que visitou com algu- 
ma nostalgia, «gostei de ver o meu camarote, ainda en- 
contrei coisas escritas por mim», Sempre a trabalhar na 
Casa das máquinas, chegou a ser 1º maquinista. 

Mas nem tudo foram rosas, e Samuel Corujo lem- 
bra alguns momentos difíceis de naufrágios, aos quais 
sobreviveu. O primeiro foi com o Patriotismo, ao lar- 
go de Peniche a 16 de Fevereiro de 1941, devido à 
um ciclone que assolou a costa portuguesa. O navio 
transportava carvão do Porto para Lisboa quando nau- 
fragou. Morreu apenas o contra-mestre que, curio: 
mente, era o único tripulante que não era de Ílhavo, 
era de Viana do Castelo. Em 1966, viveu outro nau- 
frágio em S. Julião da Barra no Santa Mafalda, devido 
a uma avaria no leme. Ninguém morreu. 

    

      
  
      
    

    

      «Estar ocupado com este trabalho dá-me prazer»
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     Raul Lemos - Um campeão que virou gestor 

2 0 s 

Knock-out - o exercício físico 
por uma boa saúde 

nalizado. Todos os nos- 

sos clientes, e consoante 
o problema, são aconse- 
lhados para um progra- 
ma específico ao seu 
caso», podendo ainda 
usufruir de sauna, banho. 
turco, solário, etc. 

O “staff” do ginásio 
engloba 12 professores 
das diversas modalida- Training System, e spin- 
des, um nutricionista e  ning (bicicletas estáti- 
um médico, e dois fisio- c 

«Há cada vez mais 

procura deste tipo de gi- 
násios porque as pessoas 
estão cada vez mais pre- 
ocupadas com o seu es- 
tado físico e de saúde, e 

só no mês de Agosto se 
regista um pico de bai- 
xa, por razões que se 
prendem com o período 
de férias de uma boa per- 
centagem dos nossos cli- 
entes», salienta Raul Le- 

  

Na sola de musculação 

televisão tem tido uma 

influência decisiva na 

procura dos ginásios, tal 
como os médicos, nutri- 

cionistas e psicólogos 
que, reconhecendo os 
benefícios da prática des- 
portiva ou de manuten- 
ção, aconselham a sua 
Frequência. 

«O exercício físico e 

uma alimentação correc- 
ta estão na base de um 
corpo perfeito, tal como 
o descanso e uma vida 

regrada», recomenda 
Raul Lemos. 

Com instalações na 
Rua Direita, ao Eucalip- 

Sobre o “boom” dos to, o Ginásio “Knock- 

ginásios em Aveiro, Raul out” tem, de há cinco 

Lemos diz que «há lugar meses a esta parte novas 
para todos, mas o futuro instalações no Edifício 
estará na qualidade. Vera Cruz, na Rua Mar- 
Quem não acompanhar ques Gomes, 2 r/c, em 
as novidades está conde- Aveiro, com cerca de 

nado. Os clientes são 200 metros quadrados, 

ção de mais 300 metros 
quadrados, que aumen- 
tarão a capacidade dos 
balneários e das salas, o 
*Knock-out” tem salas 
próprias para cada mo- 
dalidade: musculação, 
sala de cardio-fitness, ae- 
róbica e step, Kick-bo- 
xing, Judo e Boxe, Body 

Arménio Bajouca 

Raul Lemos, várias 

vezes Campeão da Euro- 
pa e do Mundo de Kick- 
boxing, aos 27 anos é já 
um empresário de suces- 
so, proporcionando a 
prática de exercício fisi- 
co qualificado a um ele- 
vado número de clientes 

do seu Ginásio “Knock- 

out”. É 
Em declarações ao 

“Campeão das Provínci- 
as”, Raul Lemos diz que 
«a ideia do ginásio nas- 

ceu da minha experiên- 
cia, e uma das missões é 

a da preparação de atle- 
tas. Mas o ginásio não 
vive “só” do Kick-bo- 
xing, embora já tenha 
preparado cinco campe- 
ões nacionais». 

No “Knock-out” há 

uma panóplia de moda- 

as). 
A clientela do “Kno- 

ck-out” é muito diversi- 
ficada, nos escalões ctá- 
rios dos 5 aos 75 anos, e 
com um notável equilf- 
brio de sexos. 

lidades à escolha que mos. cada vez mais conhece- onde pode estão dispo- 
passam pela ginástica de Com uma área de — dores e mais exigentes, níveis serviços de solário, 
manutenção, “bodr ba- 700 metros quadrados, e em tudo». cardio-firness, step e 

Para Raul Lemos «a em obras para a amplia- lance” (aulas de relaxa- 
mento yoga), “Body 
pump” (aulas com pe- 
sos para a resistência 
muscular), “body con- 
tacr” ( aeróbica com 
movimentos de Kick- 
boxing), manutenção. 
aero/step, aeróbica, e 
outras. 

Segundo Raul Le- 
mos, «a procura do giná- 
sia é hoje feita num sen- 
tido de eliminar o stress 
e perder peso, mas a con- 
vivência é um dos gran- 
des trunfos dos mais de 
3.200 sócios (clientes) 
que, mediante uma men- 
salidade, podem praticar 
todas as modalidades dis- 
poníveis no Ginásio, 
sempre com um acom- 
panhamento profissio- 

body combar.     
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PT movação na vanguarda 
da tecnologia Internet 

Ligação IPv6 une 
Lisboa a Madrid 
A Portugal Telecom e Telefónica, de Espanha, aca- 

bam de estabelecer a primeira ligação internacional 
entre operadores bascada no IPv6, o protocolo de nova 
geração da Internet que permite utilizar endereços de 
128 bits. 

“Trata-se de uma ligação “nativa” IPv6 entre Lisboa 
é Madrid com a capacidade de transmissão de 34 Mbps 
e suportada pela tecnologia ATM (Modo de Transfe- 
rência Assíncrono). 

Esta realização enquadra-se no Projecto Euro6lX, 
co-financiado pelo quinto Programa-Quadro da Co- 
missão Europeia para as Tecnologias da Informação 

SI-EP5), As operadoras de telecomunicações do con- 
sórcio Euro6IX propõe-se ainda realizar, durante os 
mês de Julho, um conjunto de ligações semelhantes 
entre vários operadores europeus. 

O Consórcio Euro6IX é constituído por 17 par- 
ceiros, entre os quais se encontram fabricantes, con- 
sultoras, universidades e centros de investigação e de- 
senvolvimento (1&cD) dos operadores de relecomuni- 
cações. Os países envolvidos neste projecto são Portu- 
gal, Espanha, França, Reino Unido, Alemanha, Bél- 
gica, Suíça, Itália e Dinamarca. 

Tendo arrancado em Janeiro de 2002 e, com a 
duração de dois anos, o principal objectivo deste pro- 
jecto é incentivar a introdução da tecnologia IPv6 na 
Europa, através da implementação de uma rede IPv6 
Pan-Europeia pré-comercial, denominada por Euro- 
pean IPv6 Internet Exchanges (EuroG6IX ). 

A rede EurolX interliga os pontos de acesso para o 
encaminhamento de tráfego IPv6 (IPv6 exchange — 
IX6). A cada um destes pontos de acesso são ligadas 
redes IPy6 de diversos participantes, incluindo redes- 
piloro de utilizadores e de serviços. 

Na Gafanha da Nazaré, 
Ponte de Vagos e Bustos 

BPN abriu 
três novas Agências 
O BPN Banco Por- 

tuguês de Negócios 
inaugurou três novas 
Agências, já em funcio- 
namento, no disuito de 
Aveiro, nas localidades 
de Gafanha da Nazaré, 
Ponte de Vagos e Bustos. 

A inauguração ofici- 
al decorreu num encon- 
tro que teve lugar no 
Balcão de Bustos, na 
Rua Principal Sobreiro. 

Para José de Oliveira 
Costa, Presidente do 
BPN, a abertura destas 
novas unidades «está in 

local de riqueza e com- 
bater as assimetrias regi- 
onais», 

Com a abertura des- 
tes novos balcões, o BPN 

passa a contar com um 
total de 138 Agências 
estrategicamente posici- 
onadas. Da actual rede 

comercial do BPN fa- 

zem ainda parte duas 
Agências BPN Banque, 
na região parisiense, em 
França, e a linha de dis- 

tribuição de produtos 
financeiros, constituída 

por 20 lojas financeiras 
Fincor (Grupo BPN) o 

expansão nacional do | que, no total, perfaz 
Banco, cujo posiciona- | 159 pontos de distribui- 
mento se caracteriza pela ção. 
aplicação dos recursos 
caprados no desenvolvi- 
mento da actividade eco- 

nómica na zona de in- 
Aluência das respecrivas 
Agências, por forma a 
potenciar o crescimento 

    

Entretanto, o BPN 
prepara-se para inaugu- 
rar oficialmente, ainda 
durante o mês de Julho, 
3 novas Agências — 
Mota, Cabeceiras de Bas- 
to e Arcos de Baúlhe.



16 
Campeão das províncias 

Quinta-feira, 11 de Julho de 2002 

Ver & Ouvir 
  

opinião 

Progressistas e retrógrados, 
quem são eles afinal? 

Há problemas de bem 
comum é de interesse ge- 
ral que se fundamentam 
em valores morais e cultu 
rais e que não podem es 
tor sujeitos, ciclicomente, o 

grupos de pressão, co- 
mandados por minorias 
ideológicas, ainda que le 
gílimos dentro de um regi- 
me democrático. Estão 
nesse caso q família e o 
vida humana. 

As democracias não determinam valores. Devem res 
peitamos valores existentes é tradicionais do comunidade 
nacional, delendêos e promovêlos por leis adequadas 
e justas. É umo debilidade pensor que se pode resolver e 
legislar por concluios e listos de nomes que procuram o 
sua força no número daqueles que os assinam. Além dis: 

so, a modernidade, com as súos luzes e sombros, é tem, 

po de possagem, não definitivo: 
As precipitações inconsideradas, no referente do di- 

vórcio e à moneira de o decretor, estão destruindo, em 
série, muitos casais e passando para o gente novo e ideio 

de que casar e descasor é hoje uma coisa banal e a não 

merecer especial consideração. O próprio Esode, por 
força dos leis, colaborar nesta vergonho, trocando o seu 

dever de defender o família pelo simples registo das deci- 
sões de vonlade que, na maioria dos casos, por demes! 
ado débeis, cedo se lornarom incopozes de superar dif- 
culdades normais de um percurso-ce vida. Os estragos já 

estão à visla e de muitos moneiros. Não tarda, se não se 
volta ao bom senso, que se chegue à terra queimado. 

Porece ser o que alguns pretendem, É curioso contar 
quantos divorciados há a legislor sobre o divórei 

Todos sobemos que, nes úlimas dácados, o estruturo 
e a vivência familiar sofreram alterações profundos a pe- 

dir atenção, novos cominhos educativos, reforço de von 

lode e cpoios válidos dos responsáveis. Não se Iroia, po- 

D' Antônio Marcelino 

   

    

rém, de inventer outra famíio e deitar o tradicionol parou 

coixote do lixo. Coda família é constituída par pessoas e 

cado pessoa tem um volor determinante único que deve 

constituir uma referência. obrigetório paro a acção de 

quantos robalham para o bem comum. Isto exige que se 
legisle e se aciue na fidelidade a princípios e não simples 
mente a ideios, o gostos ou pressões de uma Europa ve- 
zio e apocrecido. As ideologias são pora encontrar solu. 

ções práticos, não para alterar o que garante os alicerces 

de um povo. 
O problemo de aborto parece querer voltor à ribalto, 

por via de empuriões de dentro e de fora. Se é o grévido 

que se quer defender, então procurese é ouço-se quem e 

tem defendido e quem tem trabalhado pele dignificação 

da gravidez, no nascimento e no cpoio à crianço nasci 

do. Há ginda muito paro fozer, nomeadomente em relo- 

ção do número de creches disponíveis. Fomentar os nas- 

cimentos exige: leis para as mões que trabalham ou ber- 
cários acessíveis. Doulro modo é deixar os pais sem solu- 

ção: 
Mes: não se confunda uma garantia necessário-de 

apoio gos casais em idade de procriação, com o-opre- 

gooco direito do mulher ser dona co seu corpo, queren- 

do também, de modo injusto e arbirário, ser dono de um 

novo ser que foi gerado, tem direilo é vica e deve nascer 
com vocação de ser uma passos e não uma coisa, 

Não tem luluro a sociedade que: mata os nascituros e 
despreza os idosos envelhecidos, os doentes incuráveis ou 

os deficientes sem retorno. Não podemos querer nem to 
lerar o regresso à barbárie que se avizinha e poro onde 

elguns nos empurrom, em nome do progresso Não se 
condenem os mões que abortem, mas não se permito 

também que estas condenem os filhos que geraram. 
Progressista é quem defende c vida como o maior 

valor. Reaccionário e fora do tempo é quem a subordino 

a ideologias, a ifileresses pessoais ou de ouros, co agra- 
do de pessoos e de grupos que mais precisam ce quem 
os ajude e reflectir 0: humanizar. 

  

Bispo de Aveiro 

Pedaços de e da cultura 
INAIA SARDO * 

Mis um Ver & Ouvir e porque gosio de música, e por 
que gosto de cantar, e porque lenho responsabilidade as- 
sumido nesto vertente em duas Associações, senirmeia de 
mal comigo próprio se não dissesse o que me vci no olme. 

“O que toma a vida obençoade não é fazer aquilo que 

gostomos, mes sim gostar daquilo que lazemos». - Johonn 
Woligong Goethe [1749-1832] 

Festos do cidade de Aveiro. Alguns eventos simplesmente 

maravilhosos, ouiros nem lão bem conseguidos, mas todas 

eles com o sentido de querer fazer algo pora'o agrado 
destes cagoréus, ceboleiros e bicudos. 

Num deles, mois precisamente no dia 15 de Maio de 
2002 no lgreja do Carmo, esterom o Coro de Santa Joene, 
& Coral Polilónico de Aveiro, o Orieão Universitário de Aveiro, 
& Coral Vera Cruz, o Coral de S; Pedro de Arads e à Contato: 

Grupo Coral da Portugal Telecom. Pais bem. Concerto dos 
grupos corais de Aveiro paro a cidade. Igreja repleta mas, 
inexplicavelmente, nem um membro da equipa que coman. 
da a nossa cidade esteve presente. Nem que fossem cinco 
minutos, somente paro dizer aquelas centenos de pessoas 

que gostam de cantar, "Obrigado, em nome de Aveiro” 
Eu entendo porque se acabou com o pequeno convívio 

no final do evento. O tempo é de austeridede, tubo bem, 
agora O feslo.. 

«Se não temos vergonha ce o pensar, não deveremos 
ter vergonha de o dizer. - Cicero [106 0.€-34 0.0). 

Vil Encontro-de Coros dos Terras da Beiro Ria - Over ló 

de Junho: Presentes o Orfado de Ovar, Grupo Coral de 
Mira, Associação Cultural de Salieu, Coral Veio Cruz, Orfeão 
de Vagos e Grupo Coral Magister da Mealhado [este como 
convidodo). 

Todos recebidos no Salão Nobre da Câmara Muni 
pel de Ovar em cerméria presidido pelo Presidente do 
Assembleia Muricipal & estando presentes o Presidente da 
Câmara, o Vice-Presidente, vários vereadores e o Presiden 
te da Junta de Freguesia de Ovar 

Espectáculo no salão do Orfeão de Ovar-com o pre- 
senço ce aigumos entidades atrás descritos. 

Jantar-convívio olerecido pela Câmara Municipal de 
Ovar a todos os paricipantes no evento. 

Aniversório do Coral Vera Cruz. Dia 22 de Junho. No 

    

  

Votos “afavorcontra” 
António Solavessa * 

O Poder Local, tornado possível apés a revolução de 
Abril de 1974, apresento, entre os suos carocterísiicas, o 
do colegiolidade de luncionomento dos “órgãos 
outárquicos e e composição pluripartidária dos mesmos. 

A colegialidade implica que, salvo as excepções 
previstos no lei, o Presidente do Câmara é “apenas” 
mois um membro do executivo, contando o seu volo 
tonto quanto conta o de qualquer vereador, sendo as 
deliberações tomados por maioria. 

A composição pluri-partidária resulta da tradução 

direcia & proporcional, dos votos recolhidos por cado 
forço concorrente às eleições autárquicas, em man; 
detos nos respeclivos órgãos, espelhondo, de lorme 
meis rigorosa, o vontade dos eleitores. Muito longe, 

portanto, dos órgãos autárquicos monocolores o que 

alguns nos querem obrigar, mas mois perto do demo- 
cracia 

Em função da escolho dos aveirenses, a sua/nossa 
Câmara Municipal é composta, desde o início do ano, 

por um Presidente e quaro vereadores do PS, três verea 
dores do PSD e um do CDS-PP. 

Como se sabe, o município tem, paro além da Cã- 
mara, um ouro órgão representativo - o Assembleia Mu- 
nicipal - igualmente colegial e composto por eleitos das 

dilerentes forços políticas. Temos então que, em Aveiro, 

PS, PSD e CDS-PP estão representados, co mesmo lem- 

po, na Câmara e no Assembleia Municipal, participando, 

duas vezes nos processos de tomado de decisão. 

Seria de esperor, destes porlidos, clguma costência 
de posições que se manilestosse na constância do sentido 

das volações dos seus membros quer na Câmara, quer 
no Assembleia. Coerência que deveria resultor de algum 

estudo e reuniões prévios visando o acerto de posições. 

Mas tal não se passo-com o PSD, nem, com o CDS-PP. 

Com enorme frequência, sessão após sessão, os elei- 

tos do PSD e do PP ossumem, no Assembleia, posições 
diferentes, senão contrárias, dos que os vereadores do 

mesmo partido tomaram na Câmaro. Casos 

paradigmáticos, entre tontos outros, foram o da primeiro 
tentativa de aumento das remunerações dos membros cos 
conselhos de administração dos empresas municipais e o 

da indemnização é sociedade “Irmãos Paulo Dias, Ldo.”, 

os quais, votados por unenimidade na Câmara, tiveram 

sorte diferente na Assembleia Municipal, com votos conta 

de PSD e PP, no primeiro caso, e do PP, no segundo. 
Esta dualidade de comportomento, que não se limito 

a reservas pontuais de um ou outro eleito sobre uma ou 
outra molério, permite que sejam colocadas as seguintes 
questões? 

Quem é que represento o posição do PSD? O verea- 

dor Domingos Cerqueira, que volou os primeiros oumen: 

tos des conselhos de administ a boncoce da 

PSD na AM, que eles se opôs? 
Qual é a voz do PP em Aveiro? O vereador Capão 

Filipe que achou por bem votar à indemnização ou aque: 

les que, do PP, votaram contra na Assembleio? 
Quem cesmente quem? Qual é o voto "oficial" destes 

partidos? 
Pora que passam, no futuro, julgar em consciência, os 

aveirenses lêm primeiro que perceber quais os linhas com 
que se cosem PSD e PP. 

O votor "contralovor” oy “afavorcontra” tem que ter 

minar. Não pode durar: por muito mois lempo este estilo 
oca lintas de quem quer, ao mesmo tempe, e sol no eita 
e a chuva no nabel. 
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de Música de Aveiro contaram o Coral In- 

fd Vesa Cruz, Coral Vera Cruz e o Orfeão: Municipal ido 

Maio, tendo terminado o espectéculo Marina e Vladimir 
Duo de Violino e Piano. 

No fim convivio numa conhecido casa típico de: Aveiro. 
«Muitos esforcam-se em excesso paro conseguir demo- 

siado, quando um pouco bastario». - Provérbio holandês 
Não se fizeram notar nenhuns elementos do staf politi- 

co, embora convidados, em contraste com acontecimentos 

poraleios há pouco tempo eleciuados na nossa cidade, 

Dia 23 ee Junho; misso contada na Igreja do Carmo, 
fomagem aos cemitérios e almoço de confraternização dos 

coralistas [cada coralisa pegou 9 seu clmoço) 
Forem convidadas às forças polficas. Ninguém recu 

sou o convite: Na confratemização estiveram às seus lugo- 

res vazios clé ao final: do reposto, sem a existência de uma 

palavio que fosse [excepção feita à Junta de Freguesie da 

Glória em que um dos seus elementos se deslocou as local 

e pediu desculpe por não nos poder acompanher, pois 
outros eventos estavam a decorrer). 

Após tomar a palevra o Presidente dá Direcção do Coral 
Vera Cruz, foi por um coralista presente dito que estava ló 
tombém em representação do Junta de Freguesia do Vero 

Cruz. Pena foi ter dito só no linal da festo pois um dos 

lugeres que esteve sempre vazio serio para ele. 
Espero que estes momentos do Culiura Aveirense não 

passem «ser cultura rio futuro, para bem de todos nós que, 

sem ganharmos neda mois de que 6 gozo da luzer algo 
que nos gratifique o.ege e de doar a quem nos ouve algo 

que lhes faça sentir bem, gonhamos muitas horas quando 
estomos juntos, «Saboreio o verdadeiro valor do tempo. 
arrebato, agarra e gozo cada momento seu». - Lorde 
Chesterhele [1694-1773] 

Que Aveiro continue a singrar no vertente cultural poro 
bem de todos os que por lá andam e lodos aqueles que 
gostam de os ver e escuior 

Até breve. 
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Exercício físico em casa: 

A Teste Saúde testou 
cinco aparelhos elípti- 
cos, que permitem exer- 
citar as pernas e os bra- 
ços, e encontrou pro- 
blemas de construção 
susceptíveis de causar 
ferimentos nos utiliza- 
dores. Os manuais de 
instruções destas má- 
quinas, por vezes, tam- 
bém não são claros e 

nem sempre é fácil 
montá-las e regulá-las 
para os níveis de esfor- 
ço desejados. te perigosas aquando 

Dos cinco aparelhos do ajuste destas últi- 
analisados pela Teste mas. 
Saúde e cujos resulta- De acordo com os 
dos são divulgados na técnicos da Teste Saúde, 
sua edição de Julho/ | não será fácil montar os 
Agosto, num dossier aparelhos Srriale SE 
dedicado ao exercício 5230 e SE 410 e Mira- 
físico em casa, apenas lago M 174 com base 
dois foram considera- — nos esquemas forneci- 
dos seguros, o Kertler | dos pelos fabricantes, já 
Cosmos 7855-070 eo | que as instruções não 
Striale SE 5230. são claras. Depois da 

Nos restantes mode- saga da montagem, o 
los, os problemas situ urilizador encontrará 
am-se sobretudo ao ní- ainda dificuldades 
vel da protecção dos pés acrescidas na regulação 
elou dos dedos: o da intensidade do es- 
Domyos VE 400 não — forço, nos modelos da 
dispõe de um resguar- — Striale e da Domyos, 
do na plataforma dos — uma vez que o sistema 
pés e, no Miralago M — de regulação está situa- 
174, este resguardo é | do num local demasia- 

demasiado baixo, per- 
mitindo o eventual des- 
lize e ferimento dos pés 
durante o exercício; es- 

sentam ainda zonas 
onde é possível entalar 
os dedos, o mesmo 
acontecendo no Care 
Explorer; o Domyos VE 
400 apresentam ainda 
arestas cortantes entre 
os pedais e as plarafor- 
mas de apoio, que se 
tornam parricularmen- 

tes dois aparelhos apre- 

pouco seguros 
do baixo, sendo tam- 
bém difícil de ler. 

Quanto a preços, 
aquela revista de consu- 
midores encontrou apa- 
relhos elípticos entre 
274 (Domyos VE 400) 
e 898 euros (Kerrler 
Cosmos 7855-070). O 
preço mais elevado cor- 
responde ao aparelho 
que prestou melhores 
provas no laboratório 
de testes. No, entanto, 
diz a Teste Saúde, é pos- 
sível comprar um mo- 
delo razoável por cerca 
de 300 euros. Trata-se 
do Striale SE 5230, ao 
qual a Teste Saúde atri- 
bui o seu título de Es- 
colha Acertada. 

A má qualidade de 
construção dos apare- 
lhos elípricos é critica- 
da pela revista da 
DECO, porque os fa- 
bricantes têm o dever 
de colocar à venda bens 
seguros para o consu- 
midor. Mas não só. De 
acordo com aquela pu- 
blicação, entre os apa- 
relhos destinados a fa- 
zer exercício em casa, os 
elípricos são os mais 
completos, já que per- 
mitem “trabalhar” si- 

multancamente a parte 
superior e inferior do 
corpo. 

As bicicletas estáti- 

cas, passadeiras, remos, 
aparelhos de muscula- 
ção e barras de pesos e 
halteres são os outros 
equipamentos à dispo- 
sição de quem não gos- 
ta deir ao ginásio, à pis- 
cina ou fazer outro tipo 
de desporto. Mas qual 
será o mais indicado 

para cada desportista? 
Além de recomendar 
vivamente todos os “po- 
renciais atletas”, seja 
qual for a actividade es- 
colhida, a consultar o 
médico antes iniciá-la, 

a Teste Saúde deixa al- 
gumas pistas que pode- 
rão ajudar na escolha do 
equipamento: 

* seleccione as acti- 
vidades que gosta e não 
gosta de fazer. Este é 
um dos aspectos mais 
importantes a ter em 

conta na compra deste 
tipo de equipamento. 
Se, por exemplo, evita 
subir escadas a todo o 
custo, o melhor será não 

comprar um srepper. 
também importante 

aparelhos elípticos 

que o aparelho possa ser 
adaptado à sua condi- 
ção física e que permita 
uma progressão para 
níveis de esforço supe- 
riores, Esta possibilida- 
de é importante para 
manter o praticante 
motivado; 

gência das passadeiras, 
podem ser importantes. 
O monitor cardíaco 

também é muito útil, 
embora possa ser subs- 
tituído por um moni- 
tor separado: As funções 
de programação, o cál- 
culo das calorias qu 
madas, etc. podem -ser- 
vir de motivação, mas 
são menos importantes; 

  

* veja quanto pode 
gastar, pois existem 
aparelhos para todos os 

bolsos; * sempre que possi- 
vel, experimente o apa- 
relho antes de adquiri- 
lo. Poderá fazê-lo, por 
exemplo, num ginásio 
ou em casa de alguém 
que já o tenha ou na 
própria loja. Verifique 
todas as funções e veja 

mento do aparelho se o movimento a exe- 
(ecrã informativo, siste- curar lhe parece natu- 
ma de monitorização ral. Veja se é fácil 
da Frequência cardíaca, — aprender a lidar com 
programas de treino | ele, se o mesmo é con- 
pré-seleccionados, etc.) fortável e se se adapta 
enãosciludacomasua | ao seu peso e tamanho; 
quantidade, sobretudo 
se esta influenciar o 
preço. Os dispositivos 
destinados a aumentar 
a segurança de utiliza- 
ção, como é o caso de 

protecções para as par- 
tes móveis e dos botões 
de paragem de emer- 

« considere o espaço 
que tem disponível em 
casa, de modo a não 
comprar um aparelho 
demasiado grande; 

« verifique o equipa- 

* por fim, questione 
o vendedor acerca da 
garantia, da manuten- 
ção necessária e do lo- 
cal onde poderá mandar 
efectuar eventuais repa- 
tações, entre outras dú- 

vidas que possa ter. 

      
  

ESPECIALISTA 
EM MEDICINA 

NSTNVTO DE MEDICA HOLÍSNCA DEMO TRADICIONAL 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia - Psicoterapia - Shiatsu - Bioenergética 

Nutrição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43 
3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131   

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 

Diplmado pelo Hop a Yan, Ring Cira 
em Coimbra 

"Dilamado pela APA DA. 

  

rd APA-DA, Asoeição Hommgacis de Acupunctura e Diciplias Asociadas 
ve e Luc io 232 380-16 Ac Tl 234429 4640 9 7597) 99 
ms Albaquenque Fedro aho cor 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h do 150 e das 15h às 18h30 

Concur: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 
  

  

CLÍNICA DE PODOLOGIA Qu 
EORTOPEDIA DE AVEIRO Ria pé 

ORTOPEDIA 
Dr. Carlos Telles Mendes Ca, 

PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra. Cristina B. Oliveira 

  

Av. Dr. Lourenço Peixinho - Edificio Centro Avenida, nº 6 
2º Piso - sala 2 - Telef. 234 383 379 - 3800 Aveiro 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM. 

; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA 
Consultas todos os dias. 

Consultórios 
Travessa da Caixa Económica, 2-1 

Av. José Estêvão, 78- rle (par cima do Oculísia Vieira) 
3830-555 Gafanha da Nazaré 3800 Aveiro 
Telef, 234385561 Telef 234382406/2344287560.   

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6'à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO       

  
   



    

    

  

      

  
EE MBC - VENDE 

    rasa rã 1 
  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 11 de Julho de 2002 

VENDE-SE 
radia nova. Arredores de Águeda, pronta a habitar, 
cl quintal murado, c/ duas frentes de estrada, 

      

  

     

  

    

    

central, arrumos, vidros duplos. 
Valor: 67.327€ “Takef, 234 311 609]     

Apartamento TZ 
Fm Esqui juartos 

ct roupeiros, sala comum, wc, 
    

varandas, 
Só. 79807 € Telef. 234 311 609 

  

  

Prog: tado E 

Ft TZ Duplex 
vorsidado. C/ garagem, 

central, 2 roupeiros, 
duplos.. 

valor. 114.723 € Tete, 234 31 609 

  

  

Apartamento TZ Duplex 
“Vende cm São Hermando, PU, garagem 

  

  

  

Apartamento T2 +1 

  

móveis de cozinha 
Ne & electrodomésticos, vista panorâmica. 

oi. Valor 114.724 € (23.000 cts) 
a TILECIO, pn SN Telem. próprio: 918 623 653 

Aparta , e PLISEILUSA VENDE-SE - se ed en O e O Centro de Águeda VENDE-SE 

  

  

ARE 
Tel23 529 170 
Fax 234829 178 

Velha 
VENDE -ALUGA-TRESPASSA 
Agora com nova morada 

ua Comencagor Martin 

  

    
  

Eixcelemes áreas 1!" Telef. 234 311 609 
  E Moradia T4 

“em Lg e) o dota sala 
27, ste, rd, lugar de 

agem. arm. logradouro 
ticofêne orando E ego 1! 

    

  

  

Madi TT 
Vendo ne ardor de Aveia em fast 
e cab. ste. onda em fa, lareira 

    

cha com amo. sue central ei ter Pop atas 
aácio, varundaPraços 112.500 Euros JESP Ap 
= Apartamento 13 Em RR 
Vende no centro de Aveiro <! lugar e 

Ze a o ro, varandas 
aquee. central fogão de sala, sue, RNrndas Valor TALS Aquecimento centra. 

Rep Quan;   a TI 

TSelarrimos   
[ra 
REFOqar   

  

“Apartamento T3 
Pronta à habiar, Sala. corinha. 

RMT ADE 

  

  

Moradia Tã 
Vende a 5 ros de Mi, ara, 

coranha e copa. ut, varas. am 

  

  

  

Tel 234648 375 - Taim, 062 046 229 
  

    

ETR] is 
ZE. Tremllavo vom 
o garagem, ci lareira novo aa is 

89:983,62 Euros logradouro. jardim. quintal e 
Valor 11137236 Tele 234 47103 oe 28 OS 375 «Tam. 2 Ss 15 Jum sãa 40 

Eae Moradia 13.   

  

  

    

ALCIDES HENRIQUES & FILHOS, LDA 
COMPRA E VENDA 

  

  

  

DE IMÓVEIS 

     

DEIMÓVEIS 

ese UA Avi 
Moradia isola TA” T2, T3elojas 

em Oliveirinha, área a 
sb Na Qta. do Cruzeiro 
542.20 
ass gáp ss Aveiro 
a TA, T2, T3e vivendas 

de Avcio, em construção Alagoas 
desde 174.579,26 € Esgueira 
  

T2 com garagem 
em construção 

Na praia da Barra 
  

  

  

à Feira de Março - Aveiro   
Lojaslescritáfios 

Junto à Feira de Março 

        
  

Telef. 234 S14 104 ESGURIRA - avi Aveiro 

T1 com garagem Lotes para vivendas 
e arrumo, e Construção em altura 

junto às escolas Nas Azenhas 
em Esgueira Aveiro 

e pré-aquecimento e T3 m Meditribo 
897 

  

  

  

SE GTIse 
  

  

nm MEC - VENDE! 
pp fia 

234          Aveiro 

es ES com pagar T 
mento Mobilado, 3 varandas 

a pera Clóptimas áreas 
Gta. do Cruzeiro Aveiro 49.880 € 

E 
Grandes áres, arrumos 

Comtro da vila 
57.362 €         

Apartamento T2 + usado, o a Rara ci garagem e arrumos, 
ntro aquecimento central, 2 We; no 

lareira, roupeiros de Oliveira do Bairro 
Contactar: | Contactar: 
968 689 373 l 916 637 153     

CONSULTAS GRÁTIS 
Se quer ver a sua vida resolvida tanto no amor, no negócio, 

trabalho, estudos e doenças desconhecidas. 
Como desmanchar inoaras, o stars ção imálonas 

Co Joaquim Santos. 
Todos os dias úteis por ri através do telel. 294 753 823 

    (unto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos 

Ma 
dr PET Rio e[D ANA 

Para indústria 

ER 

CONSELHO IMOBILIÁRIO 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. 

R. Bernardo de Albuquerque, 66 - Loja - 3030 Coimbra 

am2rit Tel 239 79 30 30 / 967 602 559 
Ti - Central -Boas áro- 
as 

  

     

     
A MIRANDA E NUNES ARRENDA 

72 mobilado em Celas 
4gB,80€ 

Le ami 2iay Test, 236 704 252 
MIRANDA ENONES VENDE) 

+.6 Dupla 6 meat Edo sa mo Ora 

   
      

    

   

    

e Tue 26 Tá 26 À op osa seo 
“UNHA OLIVEIRA & FERREIRA, LDA] 

Especalistaem reboco 
de monomassas projectadas 

e pintadas em simultâneo 
Teo 209 478 asa 4 Qro ag 441 PENAÇOM 

HABICHDUPAL ] 
De: Jorge Lourenço, Lia 

Teeta | 

       

     

1ANDA E NUNES VENDE | 
T2 + B Como novo 

NM Fenda Mara Bom prço 
a 

PAEutE Re uETE 
Lordemão, 
EE 
MLFONSEÇA 
TNIONILIÁRIA LDA. 

ni v CRB E pg 

va ia Se aa 
1 apartamento Tá ciga! 

pia caros apartamento 14 Duplex, 
cigaragem 
es gr   

s 
na Rua Gomes Freire 

3 Duplex mobilado, cigaragem, 
espectpara po 

  
Ay Fr da na by. 

cs Marão lo E Roca 
Ti novo ciestacionamento na cave 

a ro 
Fera a Ea 

CONSTRUÇÃO Civ 
ela 206 656 4sa 

  

  

e, 87-091 254 

[ ALUGA-SE TI | 
Jum à Praça da República. 

Cigaragem 

  

Telm, 067 004 264 

  

Lideria]. ii Pd 

  

Liderial. 
Vende moradias Tovim / Vale Canas “A pntan 
pras tu 
[saio e 
own rEEDnTaS IMORILÁRIOS, LOA 
+ ge png, cora ara cc 

“one 

  

ea ns ma 
ST   

  

OIMBI 
T3 - Santa Chara - gaz7751€ 

FIGUEIRA DA FOZ 
Eb ni andar ou moradia. 
a 

  

  
[ FIGUEIRA DA FOZ 

Vende-se apartamento T3 com vistas | 
demar.Usado.Comomo | 

Tele 239 402 ooo 

FIGUEIRA DA FOZ 
Verse apartamento TA ná Bairo 

imo do Cas 

  

  

    Jet. o e om 
m preço  
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El 

ET SA. 

URBANIZAÇÃO DE MONTES CLAROS 
Para venda: T2 prontos a habitar 

URBANIZAÇÃO PANORAMA - MONTE FORMOSO 
Para venda: TO/TI/T2/T3 

Estabelecimentos comerciais com áreas de 60 a 180 m2 

Av, Fernão de Magalhães, 584 - 3: A - 3000-174 COIMBRA 
Teleis 239 820 881 - 229 826 707 - Fax 239 823 165 

IMOBILIÁRIA PATROCÍNIO TAVARES, S.A. 

Compra, venda e troca de prédios, 
moradias, andares, escritórios, lojas & terrenos. 

Rua da Sófia, 1750 Tels. 239 854 730 - COIMBRA 

  

PAMPILHOSA 
Aorne rjeprado 

RENAUL CLIO 1992-11 
[65 KM 1 DONO BOM PREÇO 

IPEÇÃ IMPECÁVEL 
EM-937027376 

  

ar 
4,25 m - motor 50ev 
Yamaha - fora bordo 

8 lugares Bancos rebaliveis 
6.900 E: Telm. 887 027 376 

  

RUE os 
Automóveis novos e usados 

de todas as marcas 
Crédito até 60 meses 

     
    (Onça ge 496 216 0) ESB HZ 680 For 220   

STAND A. CARVALHO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

Financiamento até 72 meses, 
ema 

io à Va Rágida sentido Tava Comb 
  

PASSAT 1.9 TD - 1994 
TODOS OS EXTRAS 

2500CTS 
TELEM:964 027 608     

  

  

as (ONT 

  

MERCEDES 300TD. 
AVANTGARD - TODOS OS 

EXTRAS-7.500CTS 
TELEM; 964 027 608 

  

  

ua ds Lagoas 18 CERA e o nad Totem, 42 517 596 S74 7 TO. 919 ma mi 

  

Oia (Estação a Si 
Stand de Novos / isados 
rt Tê mes 
Usado a Semana 

Seat ibiza SXE 1000, pintura 
Sports mt , 5 portas 

Te 200 Sé 6  Tejem 16 681 047 
Soure       

  

EM SOURE 
Vende-se Apartamentos T3 

e Lotes 

  

em 916 06 

  

COIMBRA Viventa Tá 
usp cs a 

ui RT 1 amo 

  

  
RR VENDE-SE IMÓVEL 

Para indústria Na Figuera da Foz. Optimo estado ge comárea de 1700mZ 
elis299 ao 188 - Fo 239 Es6 061 Comtoeo: 534 639 120. 

MBC - VENDE 

Opel Vectra CD 2.0 DI 1997 
  

Fcc: As coeso 

TLM. 9690142 84 
  

Peugeot 206 XRAD 2000 
Vidros Eléctricos. 

=Fechocenral 
Dircoção assistida 

Sezm2raa 

  

  

comuna tação LA 
VENDE LAR 3. IDADE 
A 2% de Coimbra 

Excelentes insiaiações (novas) 
Jet 299 402 ARS. ax 236 02 B18   -Viros Eléctricos - Fecna central 

Conticionado 
Janhes especiais 

TLM.: 96 7000874 

GENTILAUTO 
Compra, venda e troca 
de automóveis novos & 
usados, em oreão é 

Ótimas. Fafe de crédito. 
Recado isso - 3060 ANÇÃ 

Tl 235 66 31 
8 

| STAND MÁRIO SILVA 
| Automóveis novos e usados 

de todas as marcas 
com garantia pós venda. 

| Crédito até 72 meses. 
EM = SAMI LA Ac 

Tela 239 613 660 

  

  

  

  

  

APNTAENTO 
impecável, no Norton de Matos, Excelente 

Investimento. 119.711,50€ 
Pei, 647701 200628 890 Le ami 

PRAEDIATO! 
pa U LDA. PIE EN ES 

a Com Pd a 
a 0 4 area 

    

EXECUTAMOS TODOS OS 
TRABALHOS DE fai 
CIVIL, ESTUQUE E PINTURA 

[ Loja na Baixa de Coimbra | 
2 c/sótão nos Olivais 

€ y 
T3 cigaragem e sótão, Eiras Jolt 230 724 458 - Telm, 63 015 BS2 

tem pers 

    

AVILA AZUL COIMBRA 
) Pi pe nano 

las cena operar ban a sor Set 255 TOS 560 ic A taSe 
CARLOS ALBERTO ELUIS PEREIRA LDA. 

AMIRAN 
Lojas na Figueira da For 

Quinta do Viso. 
ue AM 219y 

Te 236 704 252) 097 040 S20 

TERRENO 

    

  

ra 257649 Rm 363 1 e Ciprojecto 
PREDIAL MARRET VEN aprovado 

e pt para 2 vivendas 

Ad RoyalBlue 
mediação Imebitário Lda. AmISISA 

Tm 
rt à hab, 1802 

é estacionamento no Centro de Coimbra. 
114723 52€ 

Visite excelente onortunidana! 
| Teeore 258 bo 506 | Telemôve 917 212 608 
  

  

  

  

Mitsubichi Colt 1.3 GLX 1999 
Vidros Elbericas- Facho canta! 

- Diceção assistida - Jantes especiais 
-Aleron 

TLM.: 962302794 

AUTO SILPER 
COMÉRCIO E REPARAÇÃO 

DE AUTOMÓVEIS 
Pt EM Cria dos Moroupos 

ta CI 
“Solo COIMBRA 
usa a ame 

ae são 

  

  

  

[AUTO 2000 
Compra, Venda e Troca 
de usados com garantia 

  

  

  

  

rgente 
it 239 40 188 + Fo 20 E3b 06) 

VENDE-SE 
    Vivenda gemea Te cart a logado       Crndes rss 178 07024€ 

to, 249 42 RR - Fx 90 0 66 
EUNHA OLIVEIRA & FERREIRA, LDA] 

Projectarbem 
acabar melhor 

Juite 296 «78 asa + ro asp 631 

  Contactar: 917 282 055 

OCR 

Edifício na Baixa de Coimbra 
Excelente negócio 

ro, 29 202280 
Lote de Terreno 

cional 111 

Área prevista de construção: 
2430m: 

  

239 162 250   
  

LOTES PARA MORADIAS 
NA PALHEIRA 
  

  

de uso, 
nn Vade das Flores. 130,683,41€ 
Tot 236 808300 - e. AM 4dO 

Cali-par- Conan 
TRESPASSA-SE Junio à Praia 

Tao, 233 402 089   
aos AL T3 

[ 

CITROEN SAXO 1.5D 

  

FIGUEIRA DA FOZ   
  

  

  
  

  

  

see PAU RAMEADO As aa ne 
rn e ee 239 ago a on [Comércio de Automóveis, lda. EA 
sa o - Automóveis - Estrada da órer - 08 COBRA 
AVILA AZUL COIMBRA - Compra - Venda - 

vi 3! Gon mam ta - Peças Novas é usadas - FORD FIESTA 1.2 
ane ima - Salvados e Reboques - Ano 1996 

dita ind rt pa o 14 oe spláe sm 

Ceneraçães Carsqutma JORGE RODRIGUES RENAULT MEGANE 
À Ee AUTOMÓVEIS PEA 
PR E COMPRA, VENDA E TROCA Tlm, ee os 
Bari. Vivenda Tipo 73 GRÉDITO ATÉ 72 MESES 

COMEÇE A PAGAR E77/10d4 
DAQUI A 3 MESES 

EM 1 em 206 MALAEE 
E      
  
FORD FOCUS 1.4 STATION 
2000.FC.; VE; Arcondicionado, 

Auto 
Tele. 236 492 710   

AUTOMÓVEIS 
CASA MEADA, LDA 
COMPRA / VENDA / TROCA 

Facilidades até 72 meses 
com ga 
ENA ua   
   

STAND TIVOLI 

GOLF GT TDI - 96 
Côr: Cinza prata 

13.21 
a 237 SN SE? - Tlm 018 AS 327 

EM 1-7 Sé TAMENGOS URIA 

  

Compra, venda e troca 
de viaturas novas e usadas, 
devidamente revisionadas 

é inspeccionadas, 
Garantia e crédito. 

eis 29 822 65 Totem. 085 265 «50 
Ram a 20406 

  

239 48856. Fa ta em Comba 

RENAULT TRAFFIC MÁRIO MANUEL PAZ MENDES 
| 3 Lug. 1996 UNO DIESEL (59) - 1991 - 1.247€ 

Óptimo estado 
| lr. 6 263 
  

VW CAROCHA Gar ce coleoção 
1961. Original, Bom estado 

  

  

  

          

FIA PUTO 65 = 185 - a000€ 
VW POLO 1.4 Gets 

7 

  

   

  

            
    

  emos ! sunt ea Socorro) 
escape ação seis atado BM 1600 rem [pesada = 2 guinchos gorios -7500€] [all Poltra c/4anos. E 

ia 230 ooo Tee 19 324 201 Ã us sea “montada 
Ri e eco PAR AUDIASTOI/08 AUTINOVADORA Faça Liso-Árabe 

pn carma Aa at cn 
plremodeiar c/lagar e cilotes ETR DO a - omnes et e CoMERGIAL a LUGARES saaste E confio o) ut conDoRnGA da 

de terreno p/construção Tam de Parada - SOS Care da St TELEM:937027376 Grégio até” em meses 

roer 230 o 250 neon ass a eo 20 ee 08 fl 8 899 TA 
VOLVO 460 GLE FORD TRANSIT 

8 LOTES P/MORADIAS COIMBRA 1894 - CAIXA AUTO. 3 Lug. 1998 CANIL DA MATA 
À saida norte de Coimbra [T2+sótão+garagem - 114.723,52€ IFULL EXTRAS - 47.000 KMS] Ôptimo estado Cach 

TELEM. 937027376 Tejem 962 26 203 a EE a EE o 
ro, 239782 289 Retriever 

CITROEN ZX 14L SET çES 1997 DAVE FC JA AB AUDI A4 TDI TIDCY MITSUBISHI Lavrador 
PARA INVESTIMENTO ec cação Ano 1996 - AG - ABS - 19.951,92€ AUTOMÁTICO Rottweiller's 

Tate, 239 792 250 Tele. 24 a EX TELEM: 937027376 DRA Dart soe Telem 917 216 750 Telem. 919 851 954 

AUDIA3 
1997 

Full extras 
Telom 962 426 205 

POIARSTANO 

  

ursinid ei, 

Mecânica Geral 
Orçamentos gráis 
tam. 619 74 201   

Comércia Internacional, Lua. 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
Crédito até 72 meses 

A de Liberado - ADEMA DE fixo 
TediFax 236 432 175 - 3029 COMBRA   

RENAULT CLIO 
1999. FC.;VE,, Auto Rádio 

FAISÕES, PAVÕES, 
PAPAGAIOS, CISNES, 
PATOS, CANGURUS 

Tea. 239 620 Sé 
Tete és dr Hs 7 63 say 172 

VENDE-SE 
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tu E] 

UEC] 

Saco de 20ky - desde 

* Acessórios e produtos 

Hotel 
MES 

ARES UCL EA 
* Banhos e losquias 

Serviço ao domicilio 
ECA ELAS 

    

    
L&SSIFIC 

128 1367 
  
Cuelos Exuucardo 

Cartoro Gerente 
REPARAÇÕES 

TODO O TIPO DE 
Mármores - Granitos ELECTRODOMÉSTICOS 

Cantarias EEQUIPAMENTO DE 
Campas e Jazigos ESCRITÓRIO 

Te 208 G44 687 - Tem 914 
Cod Epi Sao 150    
     et 239 407 DIZ - Teles: 990201 141 

  

AS 
PERCAGANHE OU MANTENHA Ricardo Simões 

Venda- Instalação 
Assistente Técnico 

TV Cabo 

SEU PESO COM PROGRAM 
NUTRIÇÃO HERBALIFE 

29 dé / 918 A 045 

  

TAC Helicoidal Telem.: 918 453 117 
  

EXPLICENTRO 
CENTRO DE EXPLICAÇÕES 

Leceionamos 
todas as disciplinas. 

Ensino Básico, 

Secundário e Superior 
da rs, 47 -COMRA 

TRANSPORTES 
CARVALHO 

ETIAGO, LDA. 
22% Tome 

3 DOS - Telem 916 07% 344       Tl. 208 421 017 - Tlme. 869201 141 
  

Máquinas deLavar Roi 
Esquentadores, Termo; 

TANALIZAÇÕES E 
NCANTO DA FREIRIA A 

  

    

      

  mo sea et 29 638 346 
  

Ecografia de Pombal, Lda. 
ass 00     

  

Ei       
      
    

[EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

Orçamentos, Facluração, 
Trabalho em Computador, 
Atendimento 20 Público. 

[o ota um sema asia 
em 19 sa oa 

[CHURRASQUEIRA DA CONCHADA! 

  

  

  
  

  

[ PIZZARIA > 
N DO LUÍS LISBOA & FILHOS, LDA. 

pa e CARGA GERAL 
ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO | E FRIGORÍFICA 

LEVANTAMENTOS, MEDIÇÕES EE 
um. so e e | als Peas       

ANTIGUIDADES 
  

Todo o tipo de Construção 
Civil. Trabalhos de Pintura 

Jusé Batista 
Ji; 28 o5208 = Teve. 0631157 

    

Trabalhos de Canalizaçã 
e Electricidade 
José Bi 

Tt 23a se2067   
atista 
Jeim.- 08 3115739 

  

GABINETE DE PROJECTOS 
de ILÍDIO SECO 

6 4 NO 06 164 

  

must 2 
a 8 do 

  

  CRÉDICOIMBRA | 
ué | 
ei | io aaa ie 

  

  

CREDIGARANTDO 
Ação cHeques. 

fee a 110 1 ae coma 
Tu as gay 

  

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES 

seom 90 sap     

  

   a icusta ao [o dado tão LOUSA to To, a om Ho "a agosto Ene 23 dos é Loja 3 ALAMEDA GU nas 
  

JARDINAGEM 
Concebemos, construímos 
& cuidamos o seu jardim 
e o seu sistema de rega. 

Said GL AUTOGÁS 

Mortagem, Legalraçãos Ascisdnea 

  

MEDIPOM 
MEGTAÇÃO DE: sem:   

ComBRA 
Ud. Rego do Bon, a A RC 

Te 258 697 160 - Fax 230 47 151 
Bonçahas Fgúara n: 18 

2 NE TELES IE       

DEgis 
Lagoas - Goa -3090-CONBRA. 

O 9 880 Fax 239 08 005 

  

TRaNseaRatso DO centro 

seRuiço E AMDANÇAS 

  

  
PUBLICIDADE EA Ee VINIL 
ção e ti ea 
ai 48 482 670 - Tlm    

a 
Meses de ulho, soa 

Inscrições abertas! 
ou fia De EA 

  

e ESTRANGEIRO 
Penta - Conta ioa 

ty 04 7226 945 axa 
945 68 - Tlem 617 610249 

    

      
  

HERMÍNIO 
BORGES, IDA. 

|EscavaçõeS E E TERRAPUNAREIS 

ALUGUER DE! Mhounas 
| CONSTRUÇÃO CIVIL E ESTRADAS 

ace LONVÃO - PENACOVA 
   

  

Marques & Borges] 

    

   ansp 
pune Jeane: O ceia sã 

  

  

  

PECORTEESTE ANÚNCIO. 
APARA UMPAR 

E OBTENHA 107% DE DESCONTO 
AVÇÕS DE LIMPEZA 

Pu de Meçaniague, 280 
os (Po da E Aida       

TELEVISORES 
Vídeos, Aparelhos de Áudio, 
Compact Discos, etc. Reparo. 

Term dna 306 105 

  

  Tt 206 404256   

   
NINHADA 

COM 30 DIAS 

DISPONÍVEIS: 
2 FÊMEAS 
E 1 MACHO   TELEM. 919 902 028     

  

PATROCÍNIOS: 
BASQUETEBOL 

FUTEBOL 

LR 

NATAÇÃO 

POLO AQUÁTICO ..... 

CAMAROTES 

ESPAÇOS PUBLICITÁRIOS: 

ESTÁDIO 

[RA 

PISCINAS 

CADEIRAS DO ESTÁDIO 

DORSAIS DOS SEGURANÇAS . 

LUGAR DE SÓCIO COLECTIVO       
VENHA TOMAR UM CAFÉ ONMOSCO E VEJA 

INCRÍVEL DPORTUNIDADE FINANCEIRA 
QUE TEMOS PARA SL. GANHANDO ASS 

UM RENDMENTO EXTRA. 
| contacto 6% Bs? 379 ou fmemsasâete pr 

TONTABILISTA/ TOC 
Executa contabilidades organizadas 

  

e de regime simpifiado. 
| (URS/IRÊ /IVA/ SALÁRIOS) á 269 50   

ACTIVIDADE 
PRÓPRIA 

Teletrabalho / Internet 
Part Time / Full Time 

rui.ceitilerene pt 
Telem. 917 532 506     
ERRAR) 

EE RATO]
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farmácias de serviço destaques da TV. 

De 11017 de Julho q e 

Dia 11 - Farmácia Neto. à Passos Moro: E 8 
el4ADia 12-Farmácia Moura? Mo rs 
nuel Firmino, 3 - la Cen- 
vel frmno, 36 Dia 13 - Farmécia Cen | go, inja-feiri — dia U1 = 14h30 Via MQuinta-feira — dia DI — 13h Mo MQuinia-feira — dia 11 — 18h Às Duas Quinta-feira — dia 11 — 15h$5 Olhó 

tral R das Mercodores 26 Dia 14 - Far- | aberta! 1BhIS Hóquei em Patins: Por- à Portuguesa! 1330 O Conflizo do Cli- Por Três! 19h Cimação de Estuelunto! 22h tideo! E$ha Sendo Ticidos! 23h10 Preso ras 

mácia Moderna + Comb Grande Cuerro, 

103 Dia 15 Farmácia 

    

  

  

    

  

  

          

  

  

tugal us Alemanha! 0ORIO Os Sopranos! 
0Mh4S Mesmer MSexta-feira — dia 12 
— 16h30 Amor e Ódio! 21h30 O Elo 

mal 19h Cafz em Loulél 24h Yes, Dear 
Sexta-feira — dia 12 
tmatos: Mário Lanza! 23h A Rainha é o 
Pais! ODh Filme: Espada de Sangue 
ESúbado = dia 13 — 12h Iniciativa! 
19h30 Tabuaço: Lowvada Seja a Terra! 

Múmias Chilenas de 
Chincharro! 02h30 Cietas: Pedidos de 
Emprego/Respirar (Debuixo D'Água) 
MDomingo — dia 14 — 14h Depurio 
2: Cieliomal Basquetebal/ Automobilismo! 

Fira E Virf api Fbme O Enigma Malhas ea Drigal OIMIS Filme: Os Nave 
13N3O Re Horizon Tala 122080 pudor Sentra dia 12 — 21h15 

O Grande Mestre OOMAS Sexappeal! Amo Selvagem! 23h Jogos Crutio Oki 
OHhAS Filme Reporcagem Fiual MSábado  Fibne Tempo de Crime MSábado - dia 13 
= dia 13 = 12h O Nosso Mundo! USh4S — 12h LD Th Fab Um Choco Char 
Filmes A Vingadora) 17h45 Filme pe mado Edilie! TAN3O Filme: MVPH aus 

m Guerra! 23h30 Filme: S Fe Si Emp 
de Unesa Domingo dia 4 HA Sis ll e pude OBA Pie A OL 

  

EDomi 
14h30 Filme: Tanadas le Toco! 23h45 Fil 
me Jusiciro Solitário! O3hIS Fibme: Tensão 
Mácima em Se Paonbrarg 

Papagaio que Flames Demo! U0M3O Fil. 
me Viper, Operação Secreza 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos qualro canais de televisão 

  

destaques da programação 
de 11 a 17 de Julho 
  

  

    

  

  

  

Caso, 16 Esguero Dia 16 - Farmá- | mais Fraco! 01h30 Filme: À Desforra 
cia irás R de Coimbro, 13 Dia 17 | de Hércules MSábado — dia 13 - 16h 

i Passeio dos Ai 22h Camilo, o Pen- 

- Farmácia Aven Pu. urenço | dura) QUh Caleidoscópio: 18 Máscaras 23h As 
Peninha, 296 de Pô! 03h Filme: Amor e Vacas 

Domingo - dia 14 — 12h30 Plane 
ca Azul! 22h30 Filme: Revolução! OIhIS 

sf Fibme: Um Realizador de Respeito lanchas-transria p» o Pa 

Pod Vin 
Jacinto. Forte da Marra A 
Tacinto | FanedaBura| S. Jacinto | Vera Cruz] — 

ay 700] a 740] 630) a 7.05 E 
800] 8.40 8.20 Ena 
9.30 10.30) 11.00 
11.20 12.15 13.45 Quinta-feira — dia 1! — 12h Mais 

a iBIS| a 13.45 16.35 (GINT [iscêr pano Zorma Tal! 22h Memarist 
14.00 14.45 18.35 o) Lie M= Moura! 21h Mulher MSexra- 
15.30 16.00 y 20.00 eira — dia 12 10h Escolinha do Prof. 
16.25 17.00 2045 2230 Raimundo! 14h30 Sai de BAixo! 16h50 

ts iáido] =b000]” dq Globo: Desporral 27h Pesadelos de Uma Noite de Verão 
a f Sábado — dia 13 — 12h Os Trapalhões! 16h50 À 

1BRISj o 1830 Quenga e o Delegado! 17h30 Siress é Normal! 18h 
e 18.40 19.05 asa bulas 
“3 19.30] «1 20.00 

20.30] 1 21.00 E Quinta-feira — dia 1 = Ih 
folbyuwond, Via Rápida! 13h Darling! 

ho ee ven tea aaa o) Sr ai [18h30 Uma Rapariga Assim MSexta- 
nine nasroieme Yeira — dia 12 — 16h45 Possibilidades! 

18h45 Sem História! 22h48 Mesmo 

Lugar, Mesma Hora: MSábado — dia 13 - 17h o 

Império da Honra! 21h Caminho para a Vitória! 28h 
Entrevista com à Vampiro 

Quinta-feira — dia 11 = Hh30 As 
javegantes da Lua! Uh Castillal 19h 
Jaraemon Sexta-feira — diu 12 — 

[kt Franklin! 12h Saper Campeões! Ih 
As Aventuras de Fantomette! ISh30 A Rapariga dos 

comboios Mares! 20h30 As Tartarugas Ninja WSábado — dia 
— 9h Tintim em O Templo do Soll 11h30 Sam & 

Max! 15h Maggie! 22h30 Orson É Olívia 

Porto/veiro/ishoo  Lisbon/Aveiro/Porto 
Alia Alia 

   “Brago 

carreiras mercado 
de santiago 

  

| MOuinta-feira — dia 11 — 13h Raizes 
TE LERO,, piindia: 16h25 Imagens Imara! 

[20h15 A Lenda do Cavaleira sem Cabe- 
ça Sexta-feira — dia 12 — 16h35   

  

Boogie Boy! 20h05, Espaço Video! 22h30 Ricmo de ça 
Sábado - dia 13 — 13h15 Crime Deliberada! 20h20 
A Balada duas Campeões 

estagios da cemmna 
se 

EUTEBOL- TAÇA INTERTOTO 
Domingo — 14 de Julho — E7hOO — em directo - Helomensos x 
Saver Belupo 

dos!     

    
Quinta-feira — dio 11 — 13h30 per 

Eepon e ae ga E Teria MdeJulho 1407 eméiccio- Américas S Cacio 
Coto hr ao Buy 21430 O Legado dá too Edo de qua qui e 

ia Orar 1? e julho [540 -emdirca Olimpia Grémio 
(o jogo é transmitido de quinta para sexta-feira) 

guns! 76h Zebras, Modelos na Grama! 22h Formas de Ténia-Taça Den 
Vida, o Primeiro Caçador MSúbado — dia 13 — 15h30 
Cobras Gigantes da Nicarágua! 18h30 Corpos Estra- 
nhos! 21h Caçadores do Bounty 

á DE JULHO: 
BIELORRÓSIA VS PORTUGAL 

SQUIT HA -ALLSTAR GAME 
mn A E 
(o jogo é traismítido de segunda para tega-e 
Atletismo - Golden League 
Sexta-feira |2 de Julho 19h) em directo - Roma: 

VIHHOO EM DIRECTO = 

  

   
     

    

   
   

|MQuinta-faira = dia 17 = 17655 Tarcan/ 
[18h20 Recreio 19h35 Fenómenos Estra- 
“hos! 22h15 Os Dinossauros MSextafei- Voleibol - Warld League 

[Bfecpttamadra — dia — 14h42 Pamaventiras! 16h06 Pela terceira vez, Pomugal tem emrada na Lis Mundial de 
Hércules! 16h33 Os 101 Dálmatas! 20h Cibermantas Voleibol, 

de = dia 13 — 15430 Amor fr Bs rent ini sos adia pica por Acidente Saba 
terno! 16h30 Mighiy Ducks! 17h30 Timon e Pumba! 
20h Zenon, Uma Rapariga do Século XXI 

Sabado - 13 de ho 
Ata 

ingo 4 de Julho - I9NOO  omdirocio - Portugal Argen- 

ERNOO cm dirão - Pora 

  

MQuinta-feira — dia 1 — 0130 Futebol: S. Caera- 
mo us América (direcao)! 17h Resumo 
Dinamarca us Senegal” 23h30 

SARTN, Sonemari Arias do Fuichol MSexta 
feira — dia 12 — 15h45 Hipismo: 

CST Cannes Grand Prix/ 20h30 Atletismo Golden 
League! 21h45 Desportos Radicais Sábado — dia 
13 — 18h Voleibol: Portugal vs Argencina (direcro)/ 
20h30 Motociclismo: GP Suécia! 21h45 Rugby: Afri- 
ca Sul vs Argentina 

Automobilismo - Fórmulo:cart 

Vá ho = bri 
- Jogo pat 

Sa 13 ho DIS 

  

  
  

  

a do Senra 

  

  

pesar 
CABO 

em todo o país 808 200 400 
  

os livros mais 
da semana em Aveiro 
  

Bertrand 
1º - “Baunilha e Chocolate” — Sueva Casati - Asa 

“Baudolino” — Umberto Eco — Difel 

3º -“Do lado de cá, ao deus dará”- António Bagão 
Felix - Sopa de Letras 
40 -“A rapariga de Java” 
Quetzal 

  

    

= Pramoedya Aranta Toer - 

  

  

Ene do a food” - Eric Schosser - Quersal 
6º - “Lições mo” — Daniel Sampaio - 
em 
7º "A alma dos ticos” - Agustina Bessa Luis - 
Guimarães 
8o “Alma de pássaro” - 
Oficina do Li 

— “Presentes e um poeta” - Pablo Neruda - Arte 
Plural 
108 - “Jóia de famílis? - Agustina Besta Luis - 
Guimarães, 

  

  
  Margarida Rebelo Pinto - 

  

    

vendidos os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

rs 
Notícias Valentim 

1º- “Fazes-me falta” — Inês Pedrosa — D. Quix: 
“Baudolio” = Umberto Eco — Di ch de Carvalho 
2º - “Peso de rodas as coisas santas” - Sandra Benitez 
- Difd 1º - Vários - “Nowe” 

“A vida não se aprende nos Livros” - Eduardo sá = Erninent= “The êminem show? E Ricca Lai pr 2 Enintia pe minem show” 

do - “Pergantem às árvores” - José Eduardo Abreu - - Soulfly - “3 
Oficina do Livro 
5º “Afinidades” Sarah Waters - Bizancio 
6º - “Viagem de Morgan” Colleem MeGulluogh 
Fifel 6e- 

Mario Puga - D. Quixote 
— Hencique Monteiro - Bertrand 

José Augusto Erança - Querzal E 
tnisamentos secretos” — David Lodge - 

105 = “Pilhas da Costa do Sol” - Ma 
Oficina do Livro 

4º - Vários - “Best oF MTV unplugged” 
5º - Norah Jones - “Come away with me” 

Papa Roach - “Love hate tragedy" 
7º - Xutos & Pontapés - “Sei onde tu estás” 

Vários — “O Clone internacional” 
      9º - Korw - “Untouchables” 

- Madredeus - 
el Aroucas -   

“Elecrrônico”   
  

cinemas - De 11017 de Julho 
  

  

  

    

    

Segundo 12:15 Linho 7 
a sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 Linho 9 
de Santiago Sábndo: 
07:25 linho 7 A soir 
07:25 Linho 9 de Santiago 
08:25 Linho 7 07:10 Linho 7 
08:25 linho 9 09.00 Linho 9 
09:30 Linho 7 10:00 Linha 12 

carteiro nova — orteiro novo 
12:10 Linho 7 12:20 Linho 7 
12:20 Linho 9 12:25 Linho 9 
12:35 Linho 7 13:25 Linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 linho 7 
13:20 Linho 9 
13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segundo de Esgueira 
a sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 linho 9 
de ui 07:55 Linho 7 

(Centro) 08:40 linho 9 
08:00 Linho 9 08:45 Linho 7 
08:05 Linho 7 09:30 Linho 7. 
08:35 Linho 9 09:40 linho 9 
08:40 Linha 7 10:30 Linha 12 
09:00 Linho 7 — carreira novo 

09:40 Linho 12 (1) 13:00 linho 9 
10:05 Linho 12 (1) 13:10 linho 7 

(Estas coneiros prolongam 
possando a fazer o percus rso dl linho 7 

o seu percurso, 
e 9 pelo 

o de Santiago o partir do Ciclo (1. Afonso).   
    

     

      

Cinema Oita SALA 4 - Fomos solciados- Um filme de Randall Wallace com Mell 
Irie! - De: Adrian Ly Diane L Oliver gs Do oaO ooo 30/2120, 0030) 

Martinez SALA 5- Duros de mer- Um filme de Gerard krawezyk com Jean 
430, 1200 Reno, Michoel Muller e Ryoko Hirossue 

11235, 1445, 16.55, 19, 

Forum Aveiro LA 5- A profecia das sombras Um filme ele Mark Pellington. 
sata 1- filade 1I- Um filme de Gillermo Del Toro com Wesley Snipes, com Richer Gere e Loura Linney 

e e Leonor Varela [2115, 29:55] 
2 1215. 18 5 SALA 6- O homem aranha- Um filme de Sam Raimi com Tobey 

EUR pioede Pon Sooioi cor lavio” MeGuire, Whillelm Dafoe e Kirsten Dunst 
Cones Morton inda Hum (12.35, 16:10 1845, 2120/0000) 

SALA 3= los stiteh (VPj Um fime ce Wo Dlsneu Produenions 
0 23:15] 

  
    

  

SALA 7-8  innitini de Rca Crgonel com raca 
dr, Linda Coreelini e Maihew Lil 

(1320 
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Horóscopo 
(semana de 11 a 17 de Julho) 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amar- Poderá ser surpreendido de qualquer forma, mas será agradável 
Trabalho- Boa semana para colocar as suas coisas em dia. 
Saúde- Gripes e catarros, agasalhe-se 
VIRGEM - de 24/8 q 22/9 

Amor- Boa semana para estar Com a pessoa amada, aproveite. 
Trabalho- Cuidado com assinaturas de documentos, leia bem as coisas. 
Saúde- Constipações serão a ordem do dia. 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor- Semana para conhecer pessoas e propicia para relacionar-se. 
Trabalho- Terá uma semana um pouco complicada, a calma seria uma 
das soluções. 
“Saúde- Cuide da sua garganta. 
ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 
Amor- Não espere que as pessoas adivinhem os seus pensamentos, seria 
melhor dizê-los. 

Trabalho- Semana atribulada, acautele-se. 

Saúde- O reumarismo poderá aborrecê-lo. 
SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 
Amor- Semana de muita emoção, aproveite é viva intensamente. 
Trabalho- Nada de extraordinário, apenas a rotina habitual. 
Saúde- Vásite o seu dentista. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
Amor- À felicidade estará na ordem da semana, aproveite € siga a sua 

inmuição. 
Trabalho- Os seus esforços serão reconhecidos. 

Saúde- Cuide-se das gripes. 
AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor- Não seja tão teimoso, pois acabará sendo uma pessoa chata. 
Trabalho- Semana óptima para a sua actividade profissional 
Saúde- Vá 20 seu oculista. 

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 

Amor- Semana de muita paz e tranquilidade, boa fase, aproveite. 
Trabalho- Bom para mudanças e novas relações profissionais. 
Saúde- Nada de anormal para esta semana. 

GÉMEOS - 21/5 a 21/6 
Amor- Indecisão, momentos de reflexão para poder decidir. 
Trabalho- Favarável para a realização dos seus projectos. 
Saúde- Cuide-se com a gripe. 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 

Amor- Boa semana para 6 amor, muita felicidade e carinho. 
“Trabalho- Reconhecimento por mérito. 
Saúde- Cuide dos nervos. 

TOURO - 21/4 a 20/5 
Amor- Seja mais cauteloso e não demanstre cenas de ciúmes. 
Trabalho- Poderão ococrer mudanças favoráveis. 
Saúde- Cuidado com a pressão arterial, controle-se. 

CARANGUEIJO - de 22/6 a 22/7 
Amor- Boa fase para entendimentos « esclarecimentos, aproveite. 
Trabalho- Momento de dexisão, seja mais positivo e terá resultados. 
Saúde- Alimente-se melhor. 

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

ES fin Ditória 

    

agenda cultural culture and entertainment 
  

Dia 11 - AGROVOUGA (mostra agrícola e indusui- 
al) no parque de feiras de Aveiro (até ao dia 14). 

Início do Mundialito de Basquetebol de Praia, na Praia 
Velha (Praia da Barra)-llhavo, de Quinta a Domingo, até ao 
dia 14. 

Atelier — Oficina de Ecologia, às 10h30, com o tema 
separação e reciclagem do lixo, na biblioteca municipal de 
Águeda. 

Café-concerto dedicado ao jazz na d'Orfeu, em Águe- 
da, com “Sr Quinteto”, às 22h. 

Dia 12 - Sesão de vídeo na biblioreca municipal de 
Águeda, com a apresentação do filme “Eldorado”, às 10h30, 
para maiores de 6 anos. 

II Feira de artesanato das Termas das Caldas de S. Jorge 
(Feira), no parque das termas (até ao dia 14). 

Festival Sete Sois Sene Luas — E: lo musical com 
Carlo Faiello & Tammurrita Remix: (Itália) e com Né La- 
deiras (Pormugal), às 21h45, na zona envolvente ao castelo 
de Santa Maria da Feira. 

Café-concerto dedicado ao jazz na Orfeu, em Águe- 
da, com “Quadrarura Jazz”, às 23h. 

Die 13 - Festival Sete Sois See Luas — Espectáculo 
musical com Nour Eddine (Marrocos) e com Bana (Cabo 
Verde), às 21h45, na zona envolvente ao castelo de Santa 
Maria da Feira. 

Início da FIACOBA — Feira Industrial Agrícola Comer- 
cial da Bairrada na Escola Secundária de Oliveira do Bairro, 

até ao dia 21 de Julho. 
Festival de foldore nas Termas das Caldas de S. Jorge 

(Feira). 
Mini-olimpfadas do concelho de Santa Maria da Feira, 

no Estádio Augusto José Moreira, em Sanfins, a partir das 
10h. 

Café-concerto dedicado ao jaz na Orfeu, em Águe- 
da, com “Heart of trio”, às 24h. 

Comemorações da elevação de Ílhavo a cidade. 
O Coral Polifónico de Aveiro dá concerto nos claustros 

do Museu de Aveiro, às 21h30. 
Dia 14 = Festival Sete Sois Sete Luas — Espectáculo 

musical com o Grupo de Fandango (Espanha) e com Radi- 
orarifa (Espanha), às 21h45, na zona envolvente ao castelo 
de Santa Maria da Feira. 
Encontro de motos antigas BMW (anteriores a 1977), du- 

rante todo o dia no BMW Moro Clube de Porrugal de Ílhavo. 
Dia 15 - Mercado do livro e da música no “Glicínias” 

até ao dia 28 de Julho. 
Dia 16 - Escola de surf e bodyboard na praia da 

Barra, até Serembro. 
Dia 17 - Espectículo de música e dança na Orfeu, 

em Águeda, com “Uxu Kalhos” (danças europeias da Péde- 
Xumbo) e com Toques do Caramulo (danças regionais), às 
22h30, com entrada livre.   

11h Day 
AGROVOUGA (agriculture and industrial sho- 

wing) in Aveiro's market park (until 14th). 
Beach Basket in Barra's Beach)-Ílhavo, from thur- 

sday to sunday, until 14º July. 
Environment workshop, ar 10:30 a.m., in 

Águedais library. Recycle the garbage is the sub- 
jecr. 

12th Day 
Festival “Sere Sois Sete Luas” — musical show 

with Carlo Faiello & Tammurrita Remix (Italy) and 

with Né Ladeiras (Portugal), at 9:45p.m., aroud 
the castle, in Santa Maria da Feira. 

Theatre — CETA shows “Tango”, at 9:45 p.m., 

in Canal de S. Roque, in Aveiro. 
Agueda's library shows the movie “Eldorado”, 

at 10:30a.m., to children over six ycars old. 
Arrifact Fair in Termas das Caldas de S. Jorge 

(Santa Maria da Feira), until 14th July. 
13th Day 
Festival Sete Sois Sete Luas — musical show with 

Nour Eddine (Moroco) and with Bana (Cabo Ver- 

de), at 9:45p.m., around the castle, in Santa Ma- 
ria da Feira. 

Folklore festival in Termas das Caldas de S. Jor- 

ge (Santa Maria da Feira). 

Santa Maria da Feira olympiad in Augusto José 
Moreira stadium, in Sanfins, at 10 am. 

FIACOBA Commercial, Agricultural and In- 

dusrrial Bairrada's Fair in the secondary school of 
Oliveira do Bairro, until 21th July. 

Ílhavo commemorates the city elevation. 
Aveiro's Coral Polifónico gives a musical show in 

Aveiro's Museum, ar 9:30p.m. 
14th Day 
Festival Sete Sois Seve Luas — musical show with 

the Fandango Group (Spain) and with Radiotarifa 
(Spain), at 9:45p.m., around the castle, in Santa 
Maria da Feira. 

Old BMW motos meeting (before 1977), in 

BMW Moto Clube in Ílhavo. 
15th Day 
Book and music market in “Glicínias” until 28th 

July. 

16th Day 
SurFand bodyboard school in Barra's beach, until 

Seprember. 
17th Day 
Espectáculo de música e dança na d'Orfeu, em 

Águeda, com “Uxu Kalhos” (danças curopeias da 
PédeXumbo) e com Toques do Caramulo (danças 
regionais), às 22h30, com entrada livre. 

  

  

a nossa sugestão de leitura 

Acriança esquiva: Infertilidade 
Um em seis casais tem dificuldades em conceber. Os 

novos tratamentos trazem novas esperanças, mas tam- 

bém levantam novas polémicas sobre “Um Admirável 
Mundo Novo” de bebés em tubos de ensaio, mães de 

empréstimo e dadores de ovos. Depois de contarem a 
sua história pessoal, os aurores deste livro passam em. 
revista a narureza e o significado da infertilidade e da 

revolução reprodutiva, incluindo: Investigação e causas 
Factores psicológicos e emocionais Novos tratamentos 
para as mulheres e para os homens As hipóteses de su- 
cesso e as perspectivas para as crianças A adopção e o 
auxílio educativo Como lidar com a ausência de filhos 

Polémicas mais comuns O caso do apoio do Estado Op- 
timista e simpático, este livro servirá de guia para os ca- 
sais inférteis, questionando os trabalhadores e o leitor 
preocupado em geral através de um labirinto de fasci- 
nantes novos assuntos envolvendo a medicina, a tecno- 
logia, o aconselhamento, a ética, a lei e a economia da 
saúde. Confronta com franqueza todas as escolhas médi- 

cas e morais mais dolorosas, ao mesmo tempo que cele 
bra dramáticas novas esperanças para os casais inférteis. 

Autores: Elizabeth Bryan e Ronald Higginns 
Editora: Quarteto 

Colecção: Saúde e Sociedade 
PVP: 23 Euros 
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cultura investigação & desenvolvimento 

Em Julho na d'Orfeu Infoid 

Músicas e danças multiculturais Real 
para todos 

A associação cultural d'Orfeu, de Águeda, vai promover, durante todo o mês de 
Julho, uma série de actividades culturais, desde concertos da cimeira do fole, ao 
jazz e ao funaná de Cabo Verde. Um quintal adaptado a recinto multifunções, 
três palcos, um pátio gastronómico, um café concerto, uma zona de camping, 

acesso à internet serão os vários cenários destes espectáculos, no espaço d'Orfeu. 

Tesi, uma das maiores 
referências da concertina, 
ea sua Banditaliana (Irá- 

lia) regressa no dia 18, 
para dar um espectáculo, 
às 22h, ainda inserido na 
cimeira do fole, Ricardo 
Tesi sinretiza no seu re- 
pertório o cruzamento da 
música tradicional italia- 

na com outras influênci- 

as, nomeadamente o jazz. 
Com entradas de 1,5 a 6 
euros. 

A concertina vai ser 

mais um morivo de fes- 
ta, no dia 19, a partir das 
22h, com o colombiano 
António Rivas Y Sus Val- 
lenatos (instrumentistas 

devotos ao ritmo latino- 
americano), inserido na 
cimeira do fole, Com en- 
tradas de 1,5 a 6 euros. 

No dia 20, às 22h, os 

Gaiteiros de Lisboa pro- 
metem animar o ambien- 

te em do quintal da 

O segundo fim-de- 
semana de Julho será de- 
dicado ao jazz, através da 
realização de três café- 
concertos: no dia LI, às 
22h, com “St Quinteto”; 
no dia 12, às 23h, com 

*Quadratura jazz”; é no 
dia 13, às 24h, com “He- 
art of trio”. Com entra- 
das de 0,50 a 2 euros. 

No dia 17, “Uxu Ka- 
lhos” e “Toques do Ca- 
ramulo” fazem o contra- 
baile, às 22h30. De um 
lado as danças europei- 
as, com os “Uxu Kalhos 
da “PédeXumbo”, é do 
outro as danças regio- 
nais, com os “Toques do 
Caramulo” (nascido da 
parceria d'Orfeu/Serra- 
nos). Um animador de 
cada grupo confunde-se 
no público e provoca a 
espontaneidade da dan- 
ça. Com entrada livre. 

O italiano Ricardo 

  

a 
“gaita de foles, Com entra- 

mentos inventados, tu- 
bofones, frigideirofones, 
tubos de PVC, garrafor- 
gões, vassouras, chinelos 
de praia, etc. Com entra- 
das de 1 a 4 euros. 

No dia 26, a partir 
das 24h, o café-concerto 
é animado por Clave de 
Xuva e Mossa-Nova, em 

estilo informal, no pátio 
da Orfeu. Com entra- 
da livre, 

A encerrar esta série 

de espectáculos no mês 
de Julho, a d'Orfeu tem 
preparado um espectá- 
culo multicultural 
d'Orfusão. Trata-se do 
resultado artístico de 
quinze dias de fusão en- 
tre uma escola de circo 
francesa, uma associação 
multimédia italiana, um 
colégio de artes húngaro 
e a dOrfeu, com ence- 
nação de José Rui Mar- 
tins e Ruy malheiro. 

d'Orfeu, em Águeda. 
“Macaréu” é o disco que 
marca o guião do novíssi- 
mo concerto dos Gaitei- 
ros, um espectáculo de 
complexos arranjos € tex- 
tos irreverentes. À sua pas- 
sagem por Águeda está 
relacionada com a nova 
iniciativa da d'Orfeu, das 
ções de formação em 

  

das de 2a 8 euros. 
O finaná de Cabo 

Verde, à concertina e ao 
ferro, com Julinho da 
concertina, é o destaque 
do dia 24, a partir das 
22h. Com entradas de 
1,54 6 euros. 

Depois do Festival 
“O Gesto Orelhudo”, 
em 2001, “Sonoplásti- 
ca? pela Roda Pedaleira, 
regressa a Águeda, com 
um espectáculo no dia 
25, às 22h. O concerto 
é baseado em instru- 

  

Santa Maria da Feira Ílhavo 
  

FER 
“Amar Amália” 

A 
e “Conversas à solta” 

Os bilhetes para os espectáculos “Amar Amália”, com Rita 

Ribeiro, a apresentar no dia 5 de Oumubro, às 21h45, no 
Cine-teatro António Lamoso, e “Conversas à solta ou históri- 

as do teatro”, com Raul Solnado, no palco do auditório da 
biblioteca municipal, no dia 22 de Novembro, às 21h45. 

As entradas para “Amar Amália” estão à venda no Posto de 

“Turismo de Santa Maria da Feira, sendo de 12,5 euros para à 

plateia e 7,5 euros para o balcão. Quanto aos bilheres para 
“Conversas à soltar”, estão à vanda na biblioteca pelo valor de 

75 euros.   

Como ocupar 
os tempos livres 

A Câmara Municipal de Ílhavo e o Fórum da 
Juventude promovem, durante o mês de Agosto, 
um programa de ocupação dos tempos livres. Nes- 
ta quarta edição, existem seis projectos de activida- 
de, nomeadamente: ateliers de ATL na Costa Nova, 
apoio à obra da criança, apoio à terceira idade, ani- 
mação de espaços lúdicos e culturais, apoio admi- 
nistrativo em projectos da autarquia e educação 
ambiental. As inscrições estão abertas até ao dia 19 

de Julho.   

fiosamente, uma semana atípi- 
ca. Comecei-a, em termos jor- 
nalísticos, pois as minhas sema- 
nas começam à quinta, num se- 
minário de qualidade sobre o as- 
sunto mais “hype” dos últimos 
tempos, o e-Gov e terminei-o à 
pensar e falar sobre telecomu- 
nicações, num registo de “non- 
sense” entre o ter rede ou não, 

ter terminais ou não, obter serviços indispensáveis ou 
não... e já agora, saber se vou pagar muito por isso. 

No primeiro evento, as consultoras andavam clara- 
mente, à caça. É que Administração Pública electróni- 
ca é, em parte, aquilo que eles sabem fazer: reengenha- 
ria de processos, organização estratégica, implementa- 
ção de tecnologias de informação, entre outras técni- 
cas. É um filão de ouro que convém explorar dado ser o 
sector mais apetecível nos tempos complicados que cor- 
rem... 

No que respeita à área das relecomunicações, em 
especial à das comunicações móveis, a verdade é que os 
fabricantes e os operadores não se entendem. Entre ope- 
radores, desde que entrou a Oniway que o clima é de 
cortar à faca, e a interligação tem sido o assunto mais 
“quente” deste Verão. Quanto aos fabricantes, enquan- 
to começam a lançar produtos com MMS - que ainda 
não está interligado entre nenhum operador - e já se 
começa a pensar em telemóveis a cores e em serviços de 
terceira geração, há um balde água fria. É que eles lem- 
bram que não vão conseguir apresentar telemóveis em 
quantidade suficiente... os operadores desesperam e esta 
poderá ser a oportunidade de ouro para os japoneses 
entrarem em força no nosso mercado... 

Ao mesmo tempo, pude assistir à novos serviços de 
terceira geração, que estão a funcionar em tempo real, 
em condições reais. O interesse é fundamental e a curi- 
osidade única - conseguir aplicações para cobrit grande 
parte das necessidades é o objectivo - para melhorar a 
nossa vida futura. E acredito que o conseguiremos, por- 
que engenho é algo que nunca faltou à alma lusa 

No que respeita ao ADSL, há boas novas no hori- 
zonte, Será que é desta que iremos ter banda larga - 
daquela a sério, com maior qualidade e que permita 
desenvolver novos serviços? 

Esse assunto deixarei para próximas crónicas. A ver- 
dade é que quero deixar uma sugestão, como nora fi- 
nal... Um pequeno livrinho, indispensável, chamado 
Dicionet e editado pela FCA/Lidel. Um glossário de 
termos criado por alguém que já tem muita experiên- 
cia na área serve para que os gestores de hoje não façam 
má figura nesta sociedade do conhecimento... é que 
saber o que é P2P não é para todos, 

   
   

  

jmolesotericapt 

  

exposições 
  

& “Entre histórias” — 
exposição colectiva de 
pintura e escultura, con- 
tando com a presença de 
artistas como Moreira 
Neves, Joana Soberano, 
Nuno Fonseca, José da 
Fonte, Cláudia Costa, 
entre outros. À mostra 
estará patente na Gale- 
ria Técnica Mista de 
Aveiro até ao dia 14 de 
Agosto de 2002, de se- 

gunda a sexta, das 10h às 13h e das 15h às 19h30 e 

aos sábados, das 10h às 13h e das 15h às 19h. 

  

“Bailadeira” (mármore) 
de Moreira Neves 

k Ana Maria, José Emídio e J. Augusto de Castro, 
vês amigos pintores, foram desafiados a desocultar a 
criatividade e, através de um conjunto de pequenas 

obras de arte, pretendem mostrar o outro lado do co- 
mércio de arte. Até ao dia 31 de Julho, criarão anda- 
mentos, na biblioteca municipal de Santa Maria da 
Feita, todos os dias, Às segundas, das 12h às 23h; de 
terça a sábado, das 10h30 às 23h; e aos domingos, 
das 15h às 23h. 

& “Uma viagem da mente ao coração”, exposição in- 
dividual de pintura de Ana Del Rio para ver na sala 
de exposições da biblioteca municipal de Aveiro. Ana 
Del Rio, natural de Espanha, reside em Espinho. Tem 
o cutso de Pintura e Desenho da Cooperativa Árvore 
e o curso livre de Desenho da Faculdade de Arquitec- 
tura do Porto. É membro fundador do CINANIMA e 
está representada em diversas exposições individuais e 
colectivas, sobretudo no norte de Portugal. 

“Bento de Jesus Caraça — 100 anos” — exposição 
no âmbito do Programa do Departamento de Cultu- 

ra intitulado “As quintas da ciência”, que estará pa- 
tente no Museu da República Arlindo Vicente, em 
Aveiro, até ao dia 11 de Agosto, de terça a domingo, 
das 9h30 às 17h30. 

k “La Tour Eiffel” — exposição da Alliance Française 
de Coimbra no Instituto de Línguas de S. João da 
Madeira, de segunda a sexta, das 9h30 às 12h30 c 
das 14h30 às 20h30, e aos sábados, das 9h30 às 
12h30. 

+ Exposição de fotografia de José Afonso Furtado, 
no Centro de Arte de $. João da Madeira, de segunda 
a sexra das 14h às 20h, e aos sábados, das 15h às 19h, 

de 12 a 30 de Julho. 

k Exposição de jovens artistas no museu da Indús- 
cria de Chapelaria (antiga Fábrica Sanjo) em S. João 
da Madeira, até ao dia 30 de Julho.



Campeão das províncias 
24 Quinta-feira, 11 de Julho de 2002 
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